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   Abstract 

 

The reality of human suffering, especially innocent, impels me to seek in time 

sense that the man was giving him throughout history. Sacred Scripture, being the Work 

of God's meeting with man in history is full of these realities, which solution always 

depended on the various factors of the concrete situations of the people. 

One of the most eloquent examples is the one we find in Jb 3,1 - 26, in which the 

author opens his mouth exposing the miserable situation that surrounds it, he who was 

faithful to God. Job’s "why"  moves all human existence, which leaves the impression 

that the words of Job, innocent, foreshadowed the supreme interjection of Jesus on the 

Cross, Eloi, Eloi, Lema sabacthani ?, which means: My God my God, why have you 

forsaken me "(Mk 15,36; Mt 27,46)?. These and others are the main reasons that led us 

to choose as a title for this Dissertation " “O grito de Jesus na cruz: Proposta de uma 

releitura intertextual com Jb 3”. 

The work is divided into three chapters, preceded by an introduction that describes 

the method of intertextuality, which predominates in this dissertation. 

Keywords:intertextuality, suffering, innocence, cry and forsaking. 
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  Resumo 

 

A realidade do sofrimento humano, sobretudo inocente, impele-me a buscar no 

tempo o sentido que o homem lhe foi dando ao logo da história. A Sagrada Escritura, 

sendo a obra do encontro de Deus com o homem na História, está cheia destas realidades, 

cuja solução dependeu sempre dos vários factores das situações concretas do povo. 

 Um dos exemplos mais eloquente é aquele que encontramos em Jb 3,1-26, em que 

o autor abre a boca expondo a situação miserável que o envolve, ele que era fiel a Deus. 

O “porquê” de Job move toda a existência humana, o que deixa a sensação de que nas 

palavras de Job, inocente, esteja prefigurada a interjeição suprema de Jesus na Cruz : Eloí, 

Eloí, lemá sabachtáni?, que quer dizer: Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste?»  

(Mc 15,36; Mt 27,46). Estas e outras são as razões que nos levaram a intitular esta 

Dissertação por “O grito de Jesus na cruz: Proposta de uma releitura intertextual com Jb 

3.  

 O trabalho está dividido em três capítulos, precedidos por uma longa introdução 

que relata o método da intertextualidade, que predomina nesta dissertação. 

A palavras-chaves: intertextualidade, sofrimento, inocência, grito e abandono. 

 

Palavras-chave: Intertextualidade, sofrimento, inocência, grito e abandono. 
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Introdução 
 

 A vida humana está marcada por diversas decisões, pela razão da liberdade e vontade 

de que o homem é dotado. Todavia, existem certas questões da vida que ultrapassam a 

simples vontade e liberdade humanas porque superam os seus níveis de vida. A Sagrada 

Escritura, sendo obra do encontro de Deus com o homem na História, está cheia destas 

realidades, cuja solução não dependeu apenas da fidelidade ou infidelidade, mas da 

realidade do povo num determinado contexto. Um dos momentos mais eloquentes é 

aquele que encontramos no Livro de Job.  

 Job é um protagonista sublime, arrojado e até enigmático. A sua linguagem é forte, 

cheia de imagens, luz e sombras que levam o seu leitor a um questionamento. Tocado 

pela maneira como Job se questiona, o leitor sente-se tocado na alma e nas suas próprias 

entranhas. Job advoga a causa humana com toda a sua robustez emotiva e do seu interior 

brota um grito como um vulcão (Job 3,1-βθ). τ “poὄquê” ἶἷ Joἴ movἷ a ἷxiὅtênἵia 

humana na sua totalidade. Motivo que levou alguns autores a afirmar: «estremece já nas 

palavras do ancião inocente a prefiguração desta interjeição suprema sobre a Cruz, a qual 

oὅ ἵὄiὅtãoὅ jamaiὅ ἵἷὅὅaὄão ἶἷ, Ἰὄἷquἷntἷmἷntἷ, ἷὅἵutaὄ ἶἷὅὅἷ ἔilho “ cum clamore”, 

valido que diz no rosto de seu Pai: Eloí, Eloí, lemá sabachtáni?, que quer dizer: Meu 

Deus, meu Deus, porque me abandonaste?»1 (Mc 15,36; Mt 27,46). Alguns chegam 

mesmo a dizer que não se trata apenas de um grito, mas também de uma acusação, junto 

à qual a retórica dos poetas parece fraca por causa da sua riqueza inesgotável»2. 

 Conscientes de que a Sagrada Escritura nasce do encontro de Deus com um povo 

concreto e, seguros de que ela é Palavra de Deus em linguagem e cultura humanas, 

queremos descobrir no grito de Job, elementos constantes e divergentes com aqueles do 

grito de Jesus na Cruz, se os houver. 

 A questão do sofrimento que existe no mundo, na maior parte das vezes, sem culpa 

própria; a pobreza exagerada no mundo e sobretudo nalgumas partes de África, Médio 

Oriente e Ásia; as diversas epidemias a que as ciências não conseguem dar resposta, a 

ganância entre os homens, a dor e a morte por causa das guerras, parecem superar a 

                                                      
1 José A RAMAOS, et alii, Bíblia 2000 – Job e Provérbios, trad. Faculdade de Letras de Lisboa, Alfas, Lisboa 

1998, p.16. 
2 Cf. Idem. 
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capacidade humana de reflexão. Estas e outras questões, que me parecem um desafio à 

vida humana, impeliram-me a mergulhar no Livro de Job para tentar buscar alguma 

explicação (antídoto) para o homem de hoje, cuja felicidade constitui a nossa 

preocupação. E, para não cair numa leitura unilateral, quis juntar a visão do Novo 

Testamento, na pele de Jesus, Homem-Deus, que experimentou o abandono e o 

sofrimento na Cruz. Daí, a razão do título que demos a este estudo: O grito de Jesus na 

cruz: Proposta de uma releitura intertextual com Jb 3. 

  

 Neste trabalho queremos aprofundar, a partir do texto de Jb 3, elementos semânticos 

e temáticos relevantes, constantes e divergentes com alguns textos do NT (Mt 27,33; Mc 

15,33-41; Lc 23,44-49; Jo 19,28-30), citando os estudos recentes sobre a dinâmica da 

Intertextualidade bíblica. Trata-se de estudos que pretendem oferecer uma compreensão 

global das Escrituras, estabelecendo relações textuais entre o NT e o AT. Estas relações 

serão abordadas ao logo da nossa dissertação, permitindo abrir uma nova janela dos 

estudos bíblicos. Neste sentido, ocorre oferecermos uma breve incursão, nesta introdução, 

sobre alguns traços da dinâmica da intertextualidade bíblica; os seus conceitos e 

metodologia; a estrutura intertextual bíblica; leituras cristãs do Antigo Testamento; ecos 

dos primeiros cristãos.  

 

a. A Dinâmica da Intertextualidade Bíblica 
 

 Em toda a História da Humanidade, os acontecimentos nunca apareceram de forma 

isolada. Eles andam sempre interligados, como o sustenta a própria Filosofia da História, 

que se ocupa da reflexão sobre os acontecimentos humanos e as possíveis soluções que 

lhes foram dadas de acordo com as circunstâncias que os envolveram.  

 Esta ideia aplicada à literatura moderna, dá-nos conta de que também os textos não 

aparecem isolados. Existe sempre uma associação de pensamento (se não explícito ao 

menos implícito) que é o sustentáculo ou esqueleto do pensamento ou texto a imergir 

como novo. Os elementos externos ou topográficos (lugar do acontecimento), os 

elementos internos como o género literário, onomásticos, circunstâncias etc.), são alguns 

dos que acomunam acontecimentos que, mesmo distantes no tempo, podem ler-se em 
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paralelo. Deste modo, reemerge no pensamento bíblico moderno um novo interesse pela 

Intertextualidade Bíblica 3. 

 A Comissão Pontifícia Bíblica, já advertia os que se dedicam ao estudo da Bíblia, 

que não se limitassem apenas nos métodos tradicionais, que são de grande importância, 

mas que recorressem também às ciências humanas para buscar auxílio a fim de se aclarar 

o sentido do pensamento revelado4. Pois, que nenhum método, enquanto único, é capaz 

de albergar todo mistério sagrado5. Neste contexto, a dinâmica da Intertextualidade 

Bíblica, encontra um apoio e reconhecimento, que lhe permitirá através das ciências 

literárias humanas e outros métodos encontrar um paralelismo literário interno inerente à 

compreensão plena da Sagrada Escritura. 

 

  

b. Conceitos e Metodologia  
 

 τ tἷὄmo “intertextualidade” designa um conjunto de conceitos. Assenta no 

pressuposto de que um texto (na ἵonἵἷpção lata ἶἷ “ pὄátiἵa ὅigniἸiἵantἷ”) não tem 

existência isolada e a sua criação artística, não só literária, não parte de um vazio, mas 

estabelece relações, implícitas ou explicitas com outros textos6.A esse respeito, Julia 

Kristeva (1970) cunha a expὄἷὅὅão “ἶiálogo tἷxtual”7; conceito que vem mostrar que cada 

texto só existe em função de outro (s). Nesse sentido, a intertextualidade bíblica consiste 

num horizonte de expectativa, sobre o qual o novo texto se inscreve e adquire sentido. 

 Essas múltiplas relações podem ser de natureza diversa, revestir várias formas e 

manifestar-se em diferentes graus. Um texto relaciona-se, desde logo, com o seu 

arquétipo, isto é, a primeira forma ontológica deste texto, se não escrito pelo menos na 

forma transmitida pela oralidade. Isto pode traduzir-se na maior ou menor obediência às 

regras do género literário em que se procura integrar8. No início da Sua vida pública, 

Jesus lê as palavras do profeta Isaías (Is 61,1-11), com as quais o profeta consolou e levou 

                                                      
3 . De intertextualidade, o termo refere-se a superposição de um texto a outro. Na elaboração de um 
texto literário, ocorre o fenômeno quando há a absorção e transformação de uma multiplicidade de outros textos.  
4 Cf. COMISSÃO PONTIFÍCIA BÍBLICA, A Interpretação da Bíblia na Igreja, Secretariado Geral do 

Episcopado, Rei dos Livros, Lisboa,1993, p.72. 
 

5 Cf. Ibidem ... As ciências humanas não se reduzem a sociologia, antropologia e a psicologia. Outras ciências 
podem também ser úteis para a interpretação da Bíblia. Em todos estes domínios é preciso respeitar as competências 
e reconhecer que é pouco frequente que uma mesma pessoa seja qualificada e noutras ciências humanas. 

6 Cf. Jorge Colaço, Intertextualidade, in, Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura, v.10, Verbo, Porto, 1999, col.06 
7Cf.  KRISTEVA, J., Sèméiotikè: recherches pour une sémanalyse, Seuil,  Paris, 1970, p. 18. 
8 Cf. Idem. 
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à esperança aos exilados. O profeta pronuncia-as num tempo e circunstâncias 

determinados. E Jesus, ao dizer: “hojἷ mesmo cumpriu-ὅἷ ἷὅta paὅὅagἷm ἶa ἷὅἵὄituὄa”, 

assume e encarna a profecia, dando-lhe cumprimento, recomeçando um novo caminho da 

libertação, não de exilados, mas da escravidão do pecado e da morte (cf. 4,18-21).  Além 

de omnipresente a dinâmica da Intertextualidade é multiforme: evidencia-se na paródia 

ou imitação, é mais fugidia na alusão subtil; mas é sempre uma forma de incorporação e 

alargamento do sentido. Não se trata de considerar vagas influências, mas sim de observar 

como um determinado texto assimila e transforma outros textos sem perder a sua 

identidade e autonomia.  

              

c. A estrutura intertextual da Bíblia 
 
 Uma leitura mais acurada da Bíblia certamente leva o leitor a reconhecer a presença 

recorrente do fenómeno linguístico da Intertextualidade. Trata-se das várias maneiras 

pelas quais a produção e receção de um dado texto depende do conhecimento de outros 

textos, por parte de seu autor ou autores e é, na actualidade, um tema de interesse de 

diferentes disciplinas, inclusive da Linguística Textual e da Hermenêutica9, onde essa se 

encaixa. Enfim, a intertextualidade associa dois ou mais campos textuais para criar, 

eficazmente, um novo contexto, no qual apresenta o texto para ser lido. Ela junta dois 

textos que não têm conexão literal ou lógica e promove mediante essa interação dinâmica, 

um novo significado, cria uma espécie de semelhança. Portanto, a intertextualidade é 

inerente à literatura, faz parte dela como recurso e como princípio de literariedade do 

texto10. 

 O estudo deste fenómeno alcançou no último quarto do século XX um grande 

avanço, nomeadamente nas investigações sobre a interpretação do Antigo Testamento. Já 

em meados daquele século, A. Robert falava da existência de uma reutilização e 

atualização de expressões ou fórmulas de textos bíblicos anteriores resultando num novo 

texto qualificado como midráxico; estudos posteriores comprovaram os primeiros e 

                                                      
9 O termo hermenêutico pode ser significado em várias palavras, como tradução, interpretação, significação, 

explicação, transposição para outra língua. 
Usado no singular, refere-se a uma Teoria geral de interpretação que governa a exegese e, por extensão, todas as 

formas de interpretação literária. 
10 Cf. Jorge Colaço, Intertextualidade, in, Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura ,Op. Cit. Col. 06. 
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começaram a apontar a vigência histórica ou virtualidade histórica no texto sagrado em 

nível superior ao encontrado em qualquer outra literatura11. 

 

d. O Antigo e o Novo. Leituras cristãs do Antigo Testamento  
 
 Hoje em dia são diversas as questões que se levantam no mundo da interpretação, 

sobre o elo de ligação entre AT e NT. Será que o Novo Testamento anula o Antigo, partido 

da tese da promessa/cumprimento? Ou haverá uma possibilidade de inclusão? Na 

linguagem de P. Beauchamp, uma tese tem sido colocada insistentemente no Novo 

Testamento: os acontecimentos da vida e morte de Jesus ocorreram para se cumprirem as 

Escrituras. A repetição linguística permite falar de uma fórmula. Chamamo-la fórmula 

de cumprimento muito legível em Mt 26,56: "Tudo isto aconteceu para que se 

cumprissem as Escrituras dos profetas". Os exegetas que estudam o Antigo Testamento 

foram convidados, por esta fórmula organizada em torno do verbo "cumprir", a procurar 

no Novo Testamento uma chave (não a única) para a interpretação do Antigo. Será que 

esta leitura, que chamamos de "crística", é exigida pelas próprias Escrituras?  

 O termo Escrituras Sagradas precede o termo Bíblia. Da perspetiva teológica, a 

Bíblia é o livro sagrado do Cristianismo. Sagrado é um valor especial, ligado ao 

transcenἶἷntἷ, quἷ invaἶἷ algo ἷ lhἷ ἵonἸἷὄἷ um novo ὅigniἸiἵaἶo”ν no ἵaὅo ἶo livὄo 

judaico-cristão, a sua origem humana está em quem recebeu a inspiração e a transmitiu 

(especialmente os fundadores do Judaísmo e do Cristianismo), fazendo agregar aos seus 

escritos esse valor especial12. No caso, o judeu faz a sua leitura a partir da Torah escrita à 

luz da Torah oral, que é o contexto da tradição que modela o Judaísmo e o cristão fá-la a 

partir do conjunto que consta do Antigo Testamento e dos livros finais denominados 

Novo Testamento, que é, igualmente, o contexto da tradição que formata o Cristianismo.13 

 O Novo Testamento refere-ὅἷ à “Sagὄaἶa Eὅἵὄituὄa” ἵom o tἷὄmo “Eὅἵὄituὄaὅ” (β Tm 

3,15s) e a uma passagem determinada (cf. Lc 4,21 em referência a Is 61,1s) com o termo 

“Eὅἵὄituὄa”. Eὅὅa litἷὄatuὄa tἷm oὄigἷm ἶivina, poiὅ é ἵonὅiἶἷὄaἶa palavὄa ἶἷ Dἷuὅ 

revelada aos homens cujo exemplo emblemático é a receção por Moisés, das instruções 

e leis de Deus nas Tábuas constituindo-as o símbolo da origem e da presença divina; é 

canônica, visão cristã que aponta para a suficiência e exclusividade de seus livros em 

                                                      
11 Cf. David DOCKERY, Hermenêutica Contemporânea à Luz da Igreja Primitiva, trad. Álvaro Hattnher, São          

Paulo, Vida,2005, p. 2. 
12 Cf. Paul BEAUCHAMP, Lecture Christique de L’Ancien Testament, Paris, 2000, p.4. 
13 Cf. Idem. 
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distinção da literatura profana, conforme exige a Lei (Dt 4,2) e adverte o profeta (Ap 

22.19); e fundamenta os dois sistemas religiosos, pois, como palavra de Deus e sua 

vontade é a base sobre a qual o Judaísmo e o Cristianismo estão fundamentados bem 

como é fonte de autoridade para que essas religiões instruam suas verdades, dogmas e 

vivências ( P. Beauchamp, 2000). 

 Relativamente às questões acima colocadas, P. Beauchamp defende que lendo o AT 

se compreende que a fórmula do cumprimento não tem o sentido que comumente lhe é 

atribuído pela simples interpretação. Diz ele: "Do ponto de vista formal ela coloca em 

presença um facto da vida de Jesus e uma parte a totalidade das Escrituras, muitas vezes 

atribuindo finalidade a este facto se para "cumprir"14. Nesta perspetiva, o AT é dado como 

para explorar o que está para se cumprir, a promessa para se ter, o processo bem-sucedido. 

Para nos limitar, assumimos claros os equívocos ligados ao termo "cumprir". O 

cumprimento das Escrituras não remove o tempo, mas ele está entrando numa nova era, 

ela se desenrola no tempo: o tempo de Deus e tempo dos homens são um. E o processo 

não é para ser considerado ingénuo como uma transição simples do menos ao mais. Não 

só no plano de Deus, mas também em seres humanos que fazem isso de época para época. 

O termo é, longe do começando, sem que o processo possa ser reduzido ao círculo. Tudo 

isto de acordo com uma modalidade que foi digitalizada pela teologia tradicional, como 

é constantemente por escrutinar pela teologia especulativa. 

      A Bíblia Hebraica é a Bíblia dos judeus que, no Cristianismo, é conhecida por Antigo 

ou Velho Testamento. O processo de sua formação, isto é, a formação de seu cânon 

ocorreu no decorrer de um milénio e sua a construção revela o projeto de Deus com 

relação ao povo da aliança. Este cânon tem uma estrutura tripartida: Torah, Nebi´îm e 

Ketubîm.  

 A Torah foi a primeira coleção formada, contendo o Pentateuco; a segunda, 

conhecida como Nebi´îm ou Profetas, compreende os Profetas Anteriores e os 

Posteriores; e a terceira colecção formada foi aquela dos Ketubîm ou Escritos, da qual 

constam os livros sapienciais e os poéticos, etc... Uma junção das três primeiras letras de 

cada uma dessas coleções levou ao nome pelo qual a Bíblia é conhecida entre os judeus. 

                                                      
14 O verbo "cumprir" significa: (a) fazer uma predição; (b) ter uma promessa; (c) ter um processo bem sucedido 

[Cf. AAVV, The Collegeville Bible Commentary - Based on The New American Bible, New Testament, Robert J. 
Karris (General Editor), The Liturgical Press, Collegeville, Minnesota, 1988, p.40]. 
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A Bíblia Cristã é decorrência da Bíblia Hebraica e consta desta com o acréscimo de uma 

segunda parte, conhecida por Novo Testamento ou mesmo Segundo Testamento. Este 

cânon tem uma estrutura classificada em quatro partes: Evangelhos, na qual há 4 (quatro) 

perspetivas do personagem central, Jesus; Actos, como segunda parte de um dos 

evangelhos, o de Lucas; Cartas, nas quais há as paulinas e as gerais; e Apocalipse, um 

livro marcado por narrativas e visões. 

 Disto tudo se depreende que o conjunto da Bíblia Hebraica e da Bíblia Cristã 

constitui, para os cristãos, a sua Bíblia. Ela é Escritura Sagrada, Palavra de Deus, livro 

inspirado que precisa de ser lida e compreendida. Isto é a área da interpretação e compete 

à Hermenêutica. Porém, é clara a ideia que P. Beuchamp nos deixa aqui segunda a qual 

o termo cumprimento não anula o tempo, sob pena de reduzir o processo salvífico a um 

círculo15. 

 

e. Ecos dos Primeiros Cristãos  
 

  D. Marguerat recorda-nos que Marcião desejava retirar todos os traços de Antigo 

Testamento da Fé cristã16. Menos de 50 anos depois da morte do apóstolo João, por volta 

do ano 100 , um jovem rico chamado Marcião afirmou publicamente que o Velho 

Testamento devia ser rejeitado pelos cristãos. Segundo Robin Lane Fox, historiador 

inglês, Marcião argumentou que “‘Dἷuὅ’ no Vἷlho Tἷὅtamἷnto ἷὄa um ‘ἴáὄἴaὄo 

iὄὄἷἶutívἷl’ quἷ Ἰavoὄἷἵia ἴanἶiἶoὅ ἷ tἷὄὄoὄiὅtaὅ ἵomo o Rἷi David, de Israel. Cristo, em 

contrastἷ ἵom iὅὅo, Ἰoi a ὄἷvἷlação nova ἷ ἶiὅtinta ἶἷ um Dἷuὅ intἷiὄamἷntἷ ὅupἷὄioὄ”. O 

Ἰiὅiotἷὄapἷuta Roἴin δ.ἔox (1ικθ) na ὅua oἴὄa intitulaἶa “Traité d’anatomie et de 

physiologie”,Tratado de Anatomia e Fisiologia, eὅἵὄἷvἷu quἷ ἷὅὅaὅ ἵὄἷnçaὅ “ἶἷὄam oὄigἷm 

ao ‘maὄἵianiὅmo’ ἷ ἵontinuaὄam a atὄaiὄ ὅἷguiἶoὄἷὅ até quaὅἷ o Ἰinal ἶo quaὄto ὅéἵulo, ἷm 

ἷὅpἷἵial no τὄiἷntἷ ἶἷ língua ὅiὄíaἵa”17. Algumas dessas ideias ainda persistem hoje 

nalguns autores, patente nos seus critérios e métodos impróprios. Será que o AT foi 

subὅtituíἶoς ἑomo ἵonἵiliaὄ “o Dἷuὅ ἷ Sἷnhoὄ ἶoὅ ἷxéὄἵitoὅ” ἶo AT ἵom “o Dἷuὅ ἶἷ 

amoὄ ἷ ἶἷ paὐ” ἶo σT (Is.13,13; 2Cor 13,11)? 

  A reflexão dos primeiros cristãos modela-se a partir da Escritura; ela lê 

selectivamente a Bíblia Hebraica e interpreta-a com uma liberdade / novidade inaudita. 

                                                      
15 Cf. Paul BEAUCHAMP, Lecture Christique de L’Ancien Testament, op.cit. 5. 
16 Cf. D. MARGUERAT, Le Dieu des premiers Chrétiens, in Ensais Bibliques, 16, Genève, 2011, p 87. 
17 Robin L. Fox, Traité d’anatomie et de physiologie, apud, D. MARGUERAT, Le Dieu des premiers Chrétiens, in 

Essais Bibliques, 16, Genève, 2011, p. 87. 
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A relação com as Escrituras judaicas não é uniforme entre os primeiros cristãos; é possível 

estabelecer três modelos: a continuidade, a promessa realizada e a rutura. É necessário 

conjugar estes três modelos; deixar a si mesmo, cada um dos seus derivados teológicos18.    

Ele sustenta ainda que na relação entre o Deus do AT e o Deus de Jesus Cristo é preciso 

ἵonὅiἶἷὄaὄ quἷ ἵom εaὄἵião nὰὅ ἷὅtamoὅ ἷntὄἷ 100 ἷ 1η0… a ὄἷἸἷὄênἵia àὅ Eὅἵὄituὄaὅ 

cristãs varia consideravelmente de uma Igreja para outra. Pelo contrário, todos leem a 

Escritura. Todos meditam a Escritura e reconhecem que ela é inspirada. No entanto 

aquilo a que eles chamam Escritura não é o NT (que ainda não existia formalmente como 

tal), mas a Bíblia Hebraica, o AT: 

 «Tu, porém, permanece firme naquilo que aprendeste e de que adquiriste 

a certeza, bem ciente de quem o aprendeste. Desde a infância conheces a 

Sagrada Escritura, que te pode instruir, em ordem à salvação pela fé em 

Cristo Jesus. De facto, toda a Escritura é inspirada por Deus e adequada 

para ensinar, refutar, corrigir e educar na justiça, a fim de que o homem de 

Deus seja perfeito e esteja preparado para toda a obra boa»19 .  

 A expressão grega πασα γραφη (toda a escritura) significa “ἵaἶa passagem da 

Eὅἵὄituὄa” ou a “Eὅἵὄituὄa intἷiὄa”. No constante diálogo entre a Palavra de Deus e a 

situação dos discípulos, toda a Bíblia é meio de crescimento da vida cristã, síntese 

inspirada e visão daquilo que virá ser o discipulado20. É também oportunidade para as 

ocasiões de reflexão bíblica e o bastão que mede a autenticidade espiritual. A autoridade 

da Bíblia Hebraica no cânon cristão é baseada teologicamente na autoridade de Jesus 

como o Messias. Pelo seu uso na pregação e a palavra de Deus, é levada também aos não 

judeus21 (cf Is.2,2-5; Mt.28,18-20). Ocorre, então, perguntar: 

Em que medida as Escrituras Judaicas alimentaram a teologia cristã do séc. II e não só a 

teologia, mas também a liturgia, os hinos, a fé e o sentido ético dos cristãos? 

 Segundo a dinâmica da intertextualidade, logo a seguir à morte de Cristo, os 

primeiros cristãos alimentaram a sua fé na cultura e fé judaicas. Daniel Marguerat sustenta 

                                                      
18 Cf. D. MARGUERAT, Le Dieu des premiers Chrétiens, op.cit, p.87. 
19 Cf. 2 Tm 3,14. A presenta a Sagrada escritura como sustentáculo da fé e da vida e Paulo apela à firmeza naquilo 

que se aprendeu desde da infância. Os seus mestres foram principalmente a sua mãe, a avó (Cf. 1,5) e o próprio apóstolo 
Paulo. A expressão Sagrada Escritura encontramo-la na boca dos gregos Josefo, Fílon, e Flávio para designar os livros 
sagrados.  

Os pais judeus eram obrigados a providenciarem que os filhos fossem instruídos na Lei, mal chegassem a idade 
dos cinco anos. Este radicalismo ainda é sustentado por algumas religiões que dispensam a liberdade na educação em 
benefício de uma repreensão excessiva como um mandato. Aqui encontramos também uma submissão da mulher, pois 
o cuidado dela cabia ao homem. 

20 Cf. Nota sobre 2Tm3,16 ; Bíblia Africana. 
21 Cf. Idem. 
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a ideia de que a presença intensa das Escrituras judaicas, na Igreja, põe um problema 

teológico relevante: entender qual é a relação entre o destino de Israel e a História do 

Cristianismo. Qual é a continuidade entre o Deus do Êxodo, que libertou os hebreus da 

opressão do Egipto e o Deus de Jesus Cristo, a quem este dirige o grito «Porque me 

abandonaste22» (Mc 15,34)?  

 Marcião propôs ao cristianismo do séc. II resolver o problema da relação entre AT e 

NT através de um modelo de rejeição. O Antigo foi visto como um contra modelo do 

Novo; opondo o Deus terrível de Israel ao Deus de perdão e o universalismo cristão ao 

particularismo judaico. Este modelo marcionista conheceu um imἷnὅo ὅuἵἷὅὅo… ἔoi 

necessária a energia de Padres da Igreja – Tertuliano e Ireneu – para salvar o Antigo 

Testamento, a partir de um enquadramento cristão, recusando uma amputação dramática 

das Escrituras referenciais do cristianismo. Posteriormente, o marcionismo, enquanto um 

fenómeno divisionista, foi destruído. No entanto a questão teológica permanece 

incontornável e a rivalidade que construiu a fé popular entre o Deus dos Exércitos e o 

Deus de Jesus Cristo revela alguns traços de um marcionismo latente. Na verdade, a 

questão colocada por Marcião mostra que o debate sobre a relação entre AT e NT afeta a 

fé cristã no seu coração. 

 

 O nosso objectivo é auscultar a literatura neotestamentária para examinar como se 

tece a relação com as Escrituras de Israel e tentar agarrar, na sua literalidade narrativa, a 

convicção dos primeiros cristãos23. Num primeiro momento, centramo-nos no modo 

como o NT constrói num diálogo com as Escrituras Judaicas; este diálogo e conflito 

enraízam-se na própria atitude de Jesus. Num segundo momento, procura-se mostrar que 

reduzir a relação Antigo/Novo Testamento a um cenário de promessa-cumprimento é 

amplamente redutor; esta fórmula representa um consenso débil, uma redução ociosa, que 

está longe de redescobrir os verdadeiros modelos de releitura cristã do Antigo 

Testamento.  

 

 

 

 

                                                      
22 Cf. D. MARGUERAT, Le Dieu des premiers Chrétiens, in Essais Bibliques, 16, Genève, 2011, p 87. 

23 Cf. D. MARGUERAT, Le Dieu des premiers Chrétiens, op. cit.  p.88 
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Capítulo I - O testemunho textual do NT: Mt 26,36-46/ 27,45-51; Mc 
15,33-41; Lc 23,44; Jo 19,28 
 

 A nossa atenção centra-se nos textos do NT que aludem ao momento de grande 

sofrimento de Jesus, durante o qual Ele exprime o seu grito, como expressão da profunda 

dor humana que brota do seu interior.  

 

Mt 26,36-46 (//Mc 14,32-42) 

 

Mt 27,45-51 (//Mc 15,33-41) 

 

26,36ȉંĲİ ਩ȡȤİĲαȚ ȝİĲ᾽ α੝Ĳ૵Ȟ ὁ ἸȘıȠῦȢ İੁȢ 
ȤȦȡ઀ȠȞ ȜİȖંȝİȞȠȞ ΓİșıȘȝαȞ੿ țα੿ ȜέȖİȚ 
ĲȠῖȢ ȝαșȘĲαῖȢ· țαș઀ıαĲİ α੝ĲȠῦ ਪȦȢ [Ƞ੤] 
ἀπİȜșઅȞ ਥțİῖ πȡȠıİ઄ȟȦȝαȚ.37țα੿ 
παȡαȜαȕઅȞ ĲઁȞ Π੼ĲȡȠȞ țα੿ ĲȠઃȢ į઄Ƞ υੂȠઃȢ 
Ζİȕİįα઀Ƞυ ἤȡȟαĲȠ ȜυπİῖıșαȚ țα੿ 
ἀįȘȝȠȞİῖȞ. 38ĲંĲİ Ȝ੼ȖİȚ α੝ĲȠῖȢ· 
πİȡ઀ȜυπόȢ ἐıĲȚȞ ἡ ȥυȤ੾ ȝȠυ ਪȦȢ 
șαȞάĲȠυ· ȝİ઀ȞαĲİ ὧįİ țα੿ ȖȡȘȖȠȡİῖĲİ ȝİĲ᾽ 
ਥȝȠῦ. 39 țα੿ πȡȠİȜșઅȞ ȝȚțȡઁȞ ਩πİıİȞ ἐπ੿ 
πȡόıȦπȠȞ αὐĲȠῦ πȡȠıİυȤόȝİȞȠȢ țα੿ 
ȜέȖȦȞ· π੺Ĳİȡ ȝȠυ, İੁ įυȞαĲંȞ ਥıĲȚȞ, 
παȡİȜș੺ĲȦ ἀπ᾽ ਥȝȠῦ Ĳઁ πȠĲ੾ȡȚȠȞ ĲȠῦĲȠ· 
πȜ੽Ȟ Ƞ੝Ȥ ὡȢ ਥȖઅ ș੼ȜȦ ἀȜȜ᾽ ὡȢ ı઄. 
  

Mt 26,36 Entretanto, Jesus com os seus 
discípulos chegou a um lugar chamado 
Getsémani e disse-lhes: «Sentai-vos 
aqui, enquanto Eu vou além orar.» 37E, 
levando consigo Pedro e os dois filhos 
de Zebedeu, começou a entristecer-se e 
a angustiar-se. 38Disse-lhes, então: «A 
minha alma está numa tristeza de 
morte; ficai aqui e vigiai comigo.» 39E, 
adiantando-se um pouco mais, caiu com 
a face por terra, orando e dizendo: 
«Meu Pai, se é possível, afaste-se de 
mim este cálice. No entanto, não seja 
como Eu quero, mas como Tu queres.»  

27, 45 Ἀπઁ į੻ ਪțĲȘȢ ὥȡαȢ ıțંĲȠȢ ਥȖ੼ȞİĲȠ ਥπ੿ 
πᾶıαȞ Ĳ੽Ȟ ȖોȞ ਪȦȢ ὥȡαȢ ਥȞ੺ĲȘȢ.46 πİȡ੿ į੻ 
Ĳ੽Ȟ ਥȞ੺ĲȘȞ ὥȡαȞ ἀȞİȕંȘıİȞ ὁ ἸȘıȠῦȢ 
φȦȞῇ ȝİȖάȜῃ ȜέȖȦȞ· ȘȜȚ ȘȜȚ Ȝİȝα 
ıαȕαȤșαȞȚν ĲȠῦĲ᾽ ਩ıĲȚȞ· Θİέ ȝȠυ șİέ 
ȝȠυ, ἱȞαĲ઀ ȝİ ἐȖțαĲέȜȚπİȢν 47 ĲȚȞ੻Ȣ į੻ Ĳ૵Ȟ 
ਥțİῖ ਦıĲȘțંĲȦȞ ἀțȠ઄ıαȞĲİȢ ਩ȜİȖȠȞ ੖ĲȚ 
ἨȜ઀αȞ φȦȞİῖ Ƞ੤ĲȠȢ.48 țα੿ İ੝ș੼ȦȢ įȡαȝઅȞ 
İੈȢ ਥȟ α੝Ĳ૵Ȟ țα੿ ȜαȕઅȞ ıπંȖȖȠȞ πȜ੾ıαȢ Ĳİ 
੕ȟȠυȢ țα੿ πİȡȚșİ੿Ȣ țαȜ੺ȝῳ ਥπંĲȚȗİȞ 
α੝ĲંȞ. 49Ƞੂ į੻ ȜȠȚπȠ੿ ਩ȜİȖȠȞ· ἄφİȢ ੅įȦȝİȞ 
İੁ ਩ȡȤİĲαȚ ἨȜ઀αȢ ıઆıȦȞ α੝ĲંȞ. 50ὁ į੻ 
੉ȘıȠῦȢ π੺ȜȚȞ țȡ੺ȟαȢ φȦȞૌ ȝİȖ੺Ȝῃ 
ἀφોțİȞ Ĳઁ πȞİῦȝα. 51  Κα੿ ੁįȠઃ Ĳઁ 
țαĲαπ੼Ĳαıȝα ĲȠῦ ȞαȠῦ ਥıȤ઀ıșȘ ἀπ᾽ 
ἄȞȦșİȞ ਪȦȢ ț੺ĲȦ İੁȢ į઄Ƞ țα੿ ἡ Ȗો ਥıİ઀ıșȘ 
țα੿ αੂ π੼ĲȡαȚ 
 

27,45Desde o meio-dia até às três horas da 
tarde, as trevas envolveram toda a terra. 

46Cerca das três horas da tarde, Jesus 
clamou com voz forte: Eli, Eli, lemá 
sabactháni?, isto é: Meu Deus, meu 
Deus, porque me abandonaste? 47Alguns 
dos que ali se encontravam, ao ouvi-lo, 
disseram: «Está a chamar por Elias.» 

48Um deles correu imediatamente, 
pegou numa esponja, embebeu-a em 
vinagre e, fixando-a numa cana, dava-
lhe de beber. 49Mas os outros disseram: 
«Deixa; vejamos se Elias vem salvá-lo.» 

50E Jesus, clamando outra vez com voz 
forte, expirou. 51Então, o véu do templo 
rasgou-se em dois, de alto a baixo. A 
terra tremeu e as rochas 
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Lc 23,44-49 
 

23,44 Κα੿ ἦȞ ἤįȘ ὡıİ੿ ὥȡα ਪțĲȘ țα੿ ıțંĲȠȢ 
ਥȖ੼ȞİĲȠ ਥφ᾽ ੖ȜȘȞ Ĳ੽Ȟ ȖોȞ ਪȦȢ ὥȡαȢ ਥȞ੺ĲȘȢ 
45 ĲȠῦ ἡȜ઀Ƞυ ਥțȜȚπંȞĲȠȢ, ਥıȤ઀ıșȘ į੻ Ĳઁ 
țαĲαπ੼Ĳαıȝα ĲȠῦ ȞαȠῦ ȝ੼ıȠȞ. 46țα੿ 
φȦȞ੾ıαȢ φȦȞῇ ȝİȖάȜῃ ὁ ੉ȘıȠῦȢ İੇπİȞ· 
π੺Ĳİȡ, İੁȢ Ȥİῖȡ੺Ȣ ıȠυ παȡαĲ઀șİȝαȚ Ĳઁ 
πȞİῦȝ੺ ȝȠυ. ĲȠῦĲȠ į੻ İੁπઅȞ ਥȟ੼πȞİυıİȞ. 

23,44Por volta do meio-dia, as trevas 
cobriram toda a região até às três horas 
da tarde. 45O Sol tinha-se eclipsado e o 
véu do templo rasgou-se ao meio. 
46Dando um forte grito, Jesus 
exclamou: «Pai, nas tuas mãos entrego 
o meu espírito.»  

 
Jo 19,28-30 
 

19,28 28 ΜİĲ੹ ĲȠῦĲȠ İੁįઅȢ ὁ ੉ȘıȠῦȢ ੖ĲȚ 
ἤįȘ π੺ȞĲα ĲİĲ੼ȜİıĲαȚ, ੆Ȟα ĲİȜİȚȦșૌ ἡ 
Ȗȡαφ੾, Ȝ੼ȖİȚ· įȚȥ૵. 
 29 ıțİῦȠȢ ਩țİȚĲȠ ੕ȟȠυȢ ȝİıĲંȞ· ıπંȖȖȠȞ 
Ƞ੣Ȟ ȝİıĲઁȞ ĲȠῦ ੕ȟȠυȢ ਫ਼ııઆπῳ 
πİȡȚș੼ȞĲİȢ πȡȠı੾ȞİȖțαȞ α੝ĲȠῦ Ĳ૶ 
ıĲંȝαĲȚ. 30 ੖Ĳİ Ƞ੣Ȟ ਩ȜαȕİȞ Ĳઁ ੕ȟȠȢ [ὁ] 
੉ȘıȠῦȢ İੇπİȞ· ĲİĲ੼ȜİıĲαȚ, țα੿ țȜ઀ȞαȢ Ĳ੽Ȟ 
țİφαȜ੽Ȟ παȡ੼įȦțİȞ Ĳઁ πȞİῦȝα. 

19,28 Depois disso, Jesus, sabendo que 
tudo se consumara, para se cumprir 
totalmente a Escritura, disse: «Tenho 
sede!» 29Havia ali uma vasilha cheia de 
vinagre. Então, ensopando no vinagre 
uma esponja fixada num ramo de 
hissopo, chegaram-lha à boca. 30Quando 
tomou o vinagre, Jesus disse: «Tudo 
está consumado.» E, inclinando a 
cabeça, entregou o espírito. 

 

1. Aspetos literários relevantes (personagens, semântica) 
 
 Nos textos em epígrafe, o protagonista é o próprio Cristo, Cordeiro imaculado, 

crucificado por causa da salvação da humanidade pecadora. Os textos de Evangelho (Mt 

e Mc) põem directamente em cena Jesus, Pedro, Tiago e João (filhos de Zebedeu), 

reservando um lugar secundário para os demais discípulos, que ficaram sentados 

(Mt26,37; Mc 14,33). Porém, os textos de Lc e Jo incluem todos os discípulos na cena, 

sublinhando a fadiga sem resistência de todos. Contudo, é somente Jo que faz referência 

a Judas como conhecedor do lugar habitual da oração do Mestre com os seus discípulos 

(Jo 18,2). 

 

1.1 Os personagens em Mt 26,36-46 
 

 Em primeiro lugar, devemos indicar os personagens da perícope de Mt 26,36-46. No 

v.36 temos Jesus, que é o centro das atenções, e os discípulos, que O acompanham. 

Aqueles que estão sempre lado a lado com Ele. Entre os discípulos, é mencionado pelo 

nome, no v.37, o ἶiὅἵípulo Pἷἶὄo, maiὅ ἶoiὅ, ἵom a ἶἷὅignação gἷnéὄiἵa ἶἷ “oὅ ἶoiὅ Ἰilhoὅ 
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ἶἷ Zἷἴἷἶἷu”. Pἷἶὄo ἷ oὅ ἶoiὅ Ἰilhoὅ ἶἷ Zἷἴἷἶἷu vêm mἷnἵionaἶoὅ poὄ ἵauὅa ἶo 

protagonismo que têm no Evangelho de Mateus cf 16,13-19; 17,1-8). Temos ainda, no 

v.46 uma menção vaga de um personagem, isto é, aquele que O vai entregar que, por 

outros textos (cf v.47) é Judas Iscariotes. Esta menção vaga e imprecisa começou já na 

Ceia, e esta figura será claramente revelada no momento em que Jesus é entregue. 

 

1.2 Os personagens em Mc 14,32-42 

 Na segunda perícope, Mc 14,32-42, os personagens são mais pormenorizados: Jesus 

e os discípulos, v. 32, e no v.33, além de Pedro, que normalmente é mencionado, 

mencionam-se também Tiago e João. Não falta em Mc a menção, ainda obscura, daquele 

que O vai entregar. O nome deste personagem é reservado em outros lugares. Por isso, o 

v.42 diz simplesmente que entre os personagens está aquele que o vai entregar.   

 

1.3 Os personagens em Lc 22,39-46 

 Em Lc 22,39-46 entre os personagens, v.39, estão Jesus e os discípulos. Porém, o 

v.43 fala também de um anjo, que Lhe apareceu para O confortar. As teofanias, já desde 

o A.T. (cf Gn 18,2ss; 32,24ss), indicam qualquer particularidade com relação à pessoa 

em causa24.   

 

1.4 Os personagens em Jo 18, 1-2 

 Finalmente, em Jo 18, 1-2 os personagens são, evidentemente, Jesus, que vai para o 

outὄo laἶo ἶa toὄὄἷntἷ “τ ἑéἶὄon” ἷ oὅ ἶiὅἵípulos que O acompanham e que iam para tal 

lugar frequentemente. Outro personagem vem descrito no v.2, Judas, que conhecia bem 

o lugar, pois, aí Jesus Se dirigia com os discípulos.    

 

 O Sl 39 (40) dá-nos a sensação de um diálogo prévio, antes da Encarnação, entre o 

Pai e o Filho imaginado nestes termos: Filho, o mundo está decaído. Para o seu resgate é 

necessário um acto heroico. E o Filho responde:  “ σão quiὅἷὅtἷ ὅaἵὄiἸíἵioὅ nἷm oἴlaçὴἷὅ 

mas abriste-me os ouvidos para escutar; não pediste holocaustos nem vítimas. Então eu 

disse: aqui estou. Anunciei a sua justiça na grande Assembleia. Tu bem sabe Senhor que 

não fechei os meus lábios; não escondi a tua justiça no fundo do meu coração; proclamei 

a tua fidelidade e a tua ὅalvação….”( ἵἸ Sl γλ,ι-1βὅὅ). E a ἵaὄta aoὅ Hἷἴὄἷuὅ ἵonἵluiμ “ 

Eu venho ó Pai para fazer tua vontade, amo a vossa Lei de todo coração (Hb 10,5.7). É 

                                                      
24  Cf. F. J. MOLONEY, The Gospel Of Mark, A Commentary, Hendrickson/Publishers, New York, 2002, p. 26. 
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esta vontade do Pai que vai orientar toda a acção da continuidade, da realização ou 

ruptura, quando fosse necessário. 

  Aqui fica claro que a vontade do Pai jamais foi a morte do seu Filho. Tal atitude 

seria própria de um Deus sanguinário, que só se aplacaria com o sangue de um ente 

querido. Nem se trata da obediência à lei, porque esta já caducou. Na realidade, o desígnio 

de Deus foi tornar seu próprio Filho participante da condição humana, com todo aquele 

amor necessário para que tal condição fosse transfigurada. Ora, a existência humana 

supõe a morte, e o Pai não a excluiu da sorte de seu Filho, a fim de que a sua fidelidade à 

condição de homem só tivesse como limite sua fidelidade ao amor do Pai. Com algumas 

variantes introduzidas no salmo ("um corpo me preparaste' - diz Jesus - "ao entrar no 

mundo" com a encarnação), o autor insere nas relações trinitárias e preexistentes à 

ἷnἵaὄnação a intἷnção ὅaἵὄiἸiἵal ἶἷ ἑὄiὅto... quἷ a ἵὄuὐ Ἰἷὐ apἷnaὅ ὅἷlaὄ”. Em Jἷὅuὅ não 

há dissociação entre rito e vida; a sua morte é sacrifício espiritual, porque dom total de si 

na liberdade e no amor25. 

 A vida terrena de um Jesus Histórico e consequentemente o Cristo da fé, o anunciado 

pelos profetas ( Is 7,14-15 ) e apresentado à Humanidade por João Baptista, como o 

Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (Jo.1,29), é um dado inquestionável. Jesus 

nasceu durante o governo de César Augusto, imperador romano, entre os anos 30 a.C a 

14 d.C. Precisamente no tempo do primeiro recenseamento, enquanto Quirino era 

governador da Síria. Nasceu de Maria, esposada por José. E o acontecimento dá-se em 

Belém da Judeia (cf. Lc 2,1-5). 

 Este caminho da Cruz começa sobretudo com as chamadas controvérsias, nas quais 

os contemporâneos de Jesus se viam confrontados por causa da novidade que Ele 

apresentava. Depois de cumprir todas as prescrições da lei, os oráculos proféticos a seu 

respeito; depois da circuncisão e do Batismo de João, Jesus começou a sua vida pública. 

Passa do admirado para o questionado. Porém as suas obras confirmam as suas palavras26.  

 A primeira controvérsia dá-se quando Jesus entra no Templo: “τ Eὅpíὄito ἶo Sἷnhor 

está sobre mim, porque ele me ungiu, para anunciar a boa nova aos pobres; enviou-me a 

proclamar a libertação aos cativos e aos cegos, a recuperação da vista; a mandar em 

liberdade os oprimidos, a proclamar um ano favorável ao Senhoὄ” (Lc 4, 18,19). 

                                                      
25 Cf. Benedito FERRARO, A Significação Política e Teológica da Morte de Jesus, Vozes Lda., Petrópolis, 1977, 

p. 61. 
26 Cf. Ibidem, p. 55. 
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 O texto continua narrando o acontecimento dizenἶo “ἶἷpoiὅ ἷnὄolou o livὄo, 

entregou-o ao responsável, sentou-se e os que estavam na sinagoga tinham os olhos fixos 

nele. E começou a dizer então: cumpriu-se hoje mesmo a passagem da escritura que 

acabais de ouvir. Todos davam testemunho em seu favor e se admiravam das palavras 

quἷ ὅaiam ἶa ὅua ἴoἵa” (Lc 4, 19-20). Na actualização da palavra, Jesus dá conta da 

rejeição. Por isso, busca o exemplo do Sírio Naama e viúva de Septa, curados no tempo 

do profeta Elias e seu discípulo Elizeu, o que enche de fúria a sinagoga que o expulsa. 

Este é já um indicativo da abertura de Jesus aos gentios27.  

 Admiravam a sua doutrina, que não punham em causa. Mas pensavam que este 

programa é muito vasto para ser cumprido pelo filho do carpinteiro de Nazaré. O que está 

em causa é a identidade do executor do programa, que não fazia parte da classe 

dominante. Pelo que foi tido apenas como um demagogo. Ao afirmar que seu pai era o 

carpinteiro e suas irmãs estão entre nós, apresentam-nos uma razão para confirmar a 

historicidade e humanidade de Jesus.  

 Nesta secção Lucas oferece cinco exemplos do ministério de Jesus que indicam a 

extensão da sua actividade de ensinar, pregar, expulsar demónios, curar e chamar 

discípulos, que aumentam a sua popularidade28. O êxodo é a história de uma caminhada 

guiada por Deus-presente, que a nuvem esconde e revela, de uma relação entre Deus e o 

homem cada vez mais profunda e pessoal, de que a glória do Senhor é um sinal luminoso, 

resplendor consistente que brilha no rosto de quem Deus encontrou. É esta história que o 

templo encerra, no sinal da arca (1Rs 8,1-7). O mistério da presença de Deus no meio dos 

homens atinge a sua máxima expressão na Encarnação, quando Deus vem habitar no meio 

de nós (cf. Jo 1, 14). 

 A realidade das controvérsias continuou: 

 - Jesus expulsa os Vendedores do Templo (Mt 21,21-13) 

 - Polémica da Cura ao sábado (Mc 2,1-3;2,-5-12; 2,23-26) 

 - O Endemoniado e a Vara de Porcos (Mc 5,1-20; Lc 8,26-39) 

 - Polémica da destruição do Templo para o reconstruir em três dias ( Mt 12,40; Jo, 

19ss) 

 - Comer a carne de Jesus e beber o seu sangue ( Jo 6,35.54) 

                                                      
27  Cf.  JOACHIM JEREMIAS, El Mensaje De Nuevo Testamento- Evangelio Segun San Mateo, Ed. Sigueme, Verbo 

Divino, Madrid, 1989, p. 52. 
28 Cf. Idem. 



 
 

15 
 

Tudo isto tem o ponto culminante quando Jesus, estando no Templo a ensinar, lhe pedem 

que faça o mesmo que tinham ouvido que fizera em Cafarnaum. E não tendo realizado o 

milagre desejado queriam precipita-Lo para baixo. Pois, o milagὄἷ ἷxigia tἷὄ Ἰé n’Elἷ (cf. 

Lc 6,5-6).  

               

2. Circunstâncias específicas e literárias de cada narrativa 
 

 Identificados os personagens, tratamos agora das circunstâncias em que a narração 

decorre: trata-se de um momento difícil na vida de Jesus, v.36, num lugar preciso, 

indicado com o nome: Getsémani, v.37. O clima é de angústia, tristeza, que traduzem 

exatamente a dramaticidade da situação. Não faltam, neste cenário, tentações, como a de 

desejar afastar o cálice, sem que Ele o beba, v.39. Entretanto, Jesus vive este cenário todo 

com plena consciência da Sua missão (cf. 16,21-24).  

 Para uma melhor compreensão exegética do texto, é importante identificar também 

alguns indícios literários, como, por exemplo, determinadas palavras repetidas, ou que 

tenham um certo sinónimo. Aqui falamos de verbos, substantivos, adjetivos, partículas, 

frases, etc., que vêm usados repetidas vezes em vários versículos, dando assim uma certa 

ênfase e um significado teológico ao texto que estamos a interpretar.  

 

2.1 Indícios literários em Mt 26,36-46 
 
 Assim, no v.36 Jesus diz que se distancia para orar. Esta atitude de afastar-se para 

orar é frequente em Jesus. O v.38 usa um verbo sinónimo: vigiai. Mas no v.39 aparece o 

verbo orar no gerúndio: “caiu com a face por terra, orando e dizendo”. No v.40, 

encontrando os discípulos a dormir, dirige-Se a Pedro, usando o verbo vigiar, como 

sinónimo, mais uma vez, do verbo orar. Ao passo que, no v.41 Jesus usa juntos os dois 

verbos, para enfatizar a necessidade da oração, e o perigo que se espreita: vigiai e orai 

para não cairdes em tentação. 

  Os discípulos devem orar porque podem correr o risco de se afastar do mestre, pela 

situação trágica que Ele estava a viver. Não obstante tudo, devem vigiar e orar para que 

se mantenham na fidelidade. Daí a insistência do mestre em relação aos discípulos, pois 

o momento que se avizinha é muito delicado: o da tentação. No v.42 aparece, pela 

segunda vez, uma menção à oração de Jesus: “foi outra vez orar”. O v.44 diz que: “foi de 
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novo orar pela terceira vez”. Jesus mostra-se modelo de oração e Aquele que, pela oração, 

sempre esteve unido ao Pai e a quem Este sempre ouvia.  

 No v.36 Jesus dirige-se aos discípulos. Pede-lhes que fiquem naquele lugar 

(Getsémani). Este movimento de Jesus, que se encontra a rezar, para os Seus discípulos, 

que estão a uma certa distância, repete-se em vários passos. Assim, no v.40 Jesus vai ao 

encontro deles e os encontra a dormir. Por isso, no v.41 ordena-lhes que vigiem e orem, 

para não caírem em tentação. Temos ainda outro movimento de Jesus no v.43: torna a ir 

ao encontro deles, e, novamente, encontra-os a dormir. Enquanto o Mestre está com eles, 

devem vigiar e orar, e não dormir. É o tempo em que os discípulos estão sob os auspícios 

do Mestre. Chegará a hora em que o Mestre lhes será tirado (cf. 9,14-17; 26,21). Pois, 

ainἶa não ἵhἷgou a ὅua ‘hoὄa’. ἔinalmente, no v.45 junta-se aos discípulos, pois se 

aproxima a hora em que Ele vai ser entregue nas mãos dos pecadores. E no v.46 Jesus e 

os discípulos põem-se em movimento em direção àquele que O vai entregar. Tal como a 

dinâmica exegética do texto sugere, esta hora não é a hora legal, cronológica, mas o tempo 

quἷ o Pai Ἰixou paὄa quἷ ‘tuἶo ὅἷ ἵumpὄiὅὅἷ’ (ἵἸ. 16,21).    

 Uma outra repetição tem a ver com a figura de Pedro. É mencionado pelo nome no 

v.37: “Jἷὅuὅ lἷvou consigo Pedro (mais os dois filhos de Zebedeu) e começou a 

entristecer-Se e a angustiar-Se diante deles”. A figura de Pedro aparece em vários 

momentos importantes da vida pública de Jesus. Por isso, Mateus menciona-o pelo nome, 

ao passo que os outros são ὅimplἷὅmἷntἷ ἶἷὅignaἶoὅ ἵomo ‘Ἰilhoὅ ἶἷ Zἷἴἷἶἷu’. σo v.ζ0 

aprece outra vez o nome de Pedro, e diz-lhἷμ “Nem sequer pudeste vigiar uma hora 

ἑomigoς”. Esta segunda menção do nome de Pedro tem a ver com os próximos momentos 

que Pedro mesmo irá enfrentar29. Por isso, Jesus, dirigindo-Se aos discípulos, fala 

diretamente a Pedro (cf. 26,33-34; 26,69-74).  

 Temos também uma outra repetição no v.37: aqui Jesus começou a entristecer-Se e 

angustiar-Se, mas no v.38 Jesus diz aos três que a Sua alma está numa tristeza de morte 

e pede-lhes que vigiem e orem. Estes três foram os espectadores da transfiguração de 

Jesus. Portanto, tiveram uma certa preparação, com relação àquilo que havia de acontecer. 

Agora chegou o momento de não perderem de vista que Aquele Cristo que contemplaram 

glorioso é o mesmo que verão em agonia30.  

 Uma outra repetição encontramo-la no v.γλμ “εἷu Pai, ὅἷ é poὅὅívἷl paὅὅἷ ἶἷ εim 

este cálice; mas, não seja como Eu quero, mas, como Tu queres. As mesmas palavras 

                                                      
29- Cf  R.FABRIS, Matteo, Edizioni Borla, Roma, 1996, p. 34. 
30 Cf. Ibidem, p. 51. 
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encontram-ὅἷ ὄἷpἷtiἶaὅ no v.ζβμ “εἷu Pai, se este cálice não pode passar sem que Eu o 

beba, faça-ὅἷ a Tua vontaἶἷ”. Eὅtἷ ἵἷnáὄio ὄἷpἷtiu-o ainda no v.44. Cristo, dirigindo-Se 

a Deus, trata-O por ‘Pai’. É uma ὄἷlação Ἰilial ἷ pὄoἸunἶa. Elἷ é o ήniἵo ὄἷvἷlaἶoὄ ἶo Pai 

e que O conhece, por um conhecimento inato (cf. 11,25-γ0). “σão ὅἷ Ἰaça a εinha 

vontaἶἷ, maὅ a Tua”. Eὅta vontaἶἷ ἑὄiὅto ἷnὅinou-a aos discípulos, e Ele mesmo 

apresenta-Se como modelo do cumprimento da vontade do Pai (cf 6,10).  

 Uma outra repetição emerge no v.40, na referência ao sono dos discípulos. No v.43 

Jesus vai ao encontro dos discípulos e encontra-os a dormir. Entretanto, no v.44 Ele 

próprio permite que os discípulos durmam. Agora sim, já podem dormir porque chegou 

a hoὄa. E Jἷὅuὅ o ἶiὐμ “Doὄmi agoὄa ἷ ἶἷὅἵanὅai” (v.ζη). “…já ὅe aproxima aquele que 

εἷ vai ἷntὄἷgaὄ” (v.ζθ). E Juἶaὅ pὄἷpaὄa a tὄaição. ἑumpὄimἷnta Jἷὅuὅ ἵomo “εἷὅtὄἷ”, ἷ 

“amigo”. Jἷὅuὅ ὄἷjἷita qualquἷὄ tipo ἶἷ violênἵia ἵomo mἷio ἶἷ ἷvitaὄ o ὅoἸὄimἷnto. A 

oração de Jesus, num momento de aflição, sugere quer a relação exclusiva com Deus quer 

o abandono nas mãos do Pai.  

 O nome de Getsémani, do hebraico gath schemanim, significa lagar de azeite31.Era 

um horto cerrado plantado de oliveiras, situado do lado oriental da torrente de Cédron, 

perto do Monte das Oliveiras, frente ao templo, cuja muralha externa oriental apenas 

distava dele alguns cem metros32. O texto é dinamizado pelo drama do sofrimento de 

Jesus. Ele é o Filho de Deus (como exclamou o centurião), o Messias, o Servo de Jahvé, 

que passa pela dor, o sofrimento, a angústia, mas que realiza as promessas das Escrituras.  

 

 Em Mt 27,45-51contemplamos Jesus, à volta do qual gira a narrativa e os 

circunstantes presentes (soldados, crucificados, curiosos…). São ἷὅtἷὅ que assistirão à 

morte de Jesus e que as Escrituras apresentarão como testemunhas da Sua partida para o 

Pai. Falando da circunstância do texto, aqui temos a Morte de Jesus. Os versículos 

precedentes falaram-nos da Sua paixão. O v.45 fala-nos do quadro em que tudo 

aconteceu: da hora sexta à hora nona. Este indicativo de tempo é importante para situar 

os eventos que tiveram lugar. Vem ainda indicado outro elemento: as trevas. O rasgar-se 

do véu do templo, outra referência importante, tem a ver com o antigo e o novo culto, 

tema que será desenvolvido na Carta aos Hebreus (cf. 8-9). O tremer da terra e o fender-

se das rochas é próprio das teofanias do A.T. Portanto, estes sinais cósmicos, unidos às 

                                                      
31 Cf. AA VV, La Sagrada Escritura, Nuevo Testamento I, Ed, Catolica, Biblioteca de Autores Cristianos, Madrid,   

1964, p. 284. 
 
32 Cf. Ibidem. 
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teofanias veterotestamentárias (cf. Ex 19,16-20; 20,18-21; Job 37,1-5), revelam a 

divindade de Jesus.  

 Nesta perícope, aparecem algumas repetições, que importa realçar. No v.45 fala-se 

da hora nona. A mesma menção encontramo-la no v.ζθμ “Era por volta da hora nona”. O 

v.46 reporta o brado de Jesus “Eli, Eli lemah sabácthani”ν um gὄito quἷ oὅ pὄἷὅἷntἷὅ 

parecem confundir com uma alusão a Elias (v.47). E o mesmo equívoco encontramo-lo 

no v.49. Há um clamar forte no v.46 que se repete no v.50, mas aqui Jesus expira. O 

equívoco entre Eli e Elias, que precede a morte de Jesus, não é em vão, pois tem um 

significado teológico: Elias é uma figura muito conhecida na tradição no AT e, assim, em 

Jesus se cumpriam as promessas do AT. 

 A paixão, morte e ressurreição de Jesus são um caminho, que segue um crescendo 

na atividade pública de Jesus. Mateus apresenta Cristo, no início do seu Evangelho, como 

o Messias, filho David, filho de Abraão (cf 1,1). A menção de David e de Abraão tem um 

alcance teológico muito forte. O Cristo, o Ungido, é o Messias, o Servo de Yhawh33. Por 

isso, esta perícope está no contexto global do Evangelho de Mateus, isto é, que o Messias 

tinha que sofrer muito, ser desprezado, morrer, e ressuscitar ao terceiro dia, como sobre 

Ele estava escrito (cf Mt 20,17-19). 

 

 

2.2 Indícios literários em Mc 14,32-42 

 

 As circunstâncias que estão no centro da narrativa têm a ver com um lugar: o 

Getsémani. Aqui Jesus encontra-se com os Seus discípulos, à ἷὅpἷὄa ἶa ‘hoὄa’. τ 

ambiente é de angústia, pavor e tristeza de morte (cf vv.33-34).  

 As palavras e expressões que mais recorrem na perícope emergem no v.32, na alusão 

a Jesus que se retira para orar, como de costume. Dada a Sua tristeza, pela morte que se 

avizinha, Jesus diz aos discípulos que vigiem, pois será um momento crucial na vida do 

Mestre e no futuro dos discípulos. Por isso, no v.34 ordena: “vigiai”. O v.35 reporta um 

momento difícil para a pessoa de Jesus: caiu por terra e orou, para que passasse o cálice, 

isto é, a morte. Por dura que seja, Jesus deve enfrentá-la, segundo o desígnio do Pai. 

  No v.37 Jesus vai ter com os discípulos, encontra-os a dormir, mas dirige-Se a 

Pedro, que não foi capaz de vigiar. O dirigir-Se especificamente a Pedro tem a sua 

                                                      
33 Christian DUQUOD, Cristologia- Ensayo Dogmatico, 2ª ed, Sigueme, Salamanca, 1971, pp. 229-234. 
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relevância, pois este será um dos personagens principais na sua captura, prisão e 

consequente condenação. O leitor aqui é advertido de que Pedro, que não foi capaz de 

orar, compreenderá melhor a sua fraqueza, aquando da sua negação. Jesus conhece os 

Seus discípulos. Por isso, insiste na oração. Sabe que o espírito pode estar pronto para 

enfrentar qualquer situação, mas a carne nem sempre está à altura de corresponder.  

 Daí a Sua admoestação no v.38: “vigiai e orai”. O v.39 apresenta de novo o afastar-

se de Jesus para orar, e aqui Ele repete o que disse no v.35: “que passasse o cálice”. Mas 

neste versículo, o texto de Marcos não reporta a segunda parte da frase que aparece no 

texto de Mt: “mas não se faça a Minha vontade, mas a Tua”. O texto de Marcos apresenta 

um Cristo que vai em direção à morte com toda a sua dramaticidade e encara a realidade 

de maneira radical. É uma constante no Evangelho de Marcos apresentar Jesus desta 

maneira. Dado o seu carácter divino, Marcos, logo no versículo seguinte mostra como 

Cristo, apesar do drama que enfrenta, é fiel ao Pai, cumprimento a Sua vontade. Por isso, 

o cálice e a vontade do Pai estão em conexão com o cumprimento de quanto está escrito 

a Seu respeito. Cristo orante e cumpridor da vontade do Pai são imagens vivas para a fé 

dos discípulos. Assim, no v.42 ordena que se levantem para irem ao encontro daquele que 

O ia entregar.  

 

 

2.3 Indícios literários em Lc 22,39-46 

 

 O texto de Lc sobre a morte de Jesus é linear: a descrição é modesta, cuidada e 

objectiva. Por isso, Lucas não repete expressões ou palavras, porque coloca a morte num 

contexto de fé e de serenidade: pelas expressões, pode-se perceber iὅtoμ “Pai, naὅ Tuaὅ 

mãos entrego o εἷu ἷὅpíὄito” (v.ζη)ν vἷnἶo o ὅuἵἷἶiἶo, o ἵἷntuὄião ἶá glὰὄia a Dἷuὅ (ἵἸ 

v.47); e a multidão, que regressava do espetáculo, batia no peito (cf v.48).  

 O contexto global da narrativa é aquele em que Lucas insere a sua perícope no 

ministério apostólico de Jesus, em geral. Lucas sempre apresentou um Cristo 

misericordioso e Bom (cf v.10,25-37; 6,33; 18,19). Por isso, expira com serenidade, o 

centurião considera-τ ‘Juὅto’, iὅto é, o εanὅo, ἷ a multiἶão quἷ aὅὅiὅtiu à Sua moὄtἷ toὄna 

aos povoados batendo-se no peito, significando com isto que o perdão universal tinha 

chegado com a morte e ressurreição de Jesus34. 

                                                      
34 Cf. Cf. AAVV, LA BIBBIA PIEMME, op. cit., p. 45. 
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3. Unidades de Sentido e Significados 
 

3.1 ȜޢȖω/ İἶπω  
 

 Nas quatro narrativas, aparecem dois verbos usados como sinónimos para introduzir 

o discurso de Jesus, usando o discurso indireto livre. Estes verbos țαὶ ȜέγεȚ / εἶπεν (disse 

/ falou) servem de ligação e de rutura ao mesmo tempo. Ligação entre os elementos da 

frase e rutura porque cessa o tempo do narrador e toma a palavra o protagonista da ação: 

Jesus. χ ἷxpὄἷὅὅão kα੿ Ȝ੼ȖİȚ é uὅaἶa por Mt e Mc. Não usam o aoristo grego, mas 

apresentam o pretérito imperfeito precedido pelo țαὶ ȜέγεȚ (e disse) significando uma 

acção concluída. χo paὅὅo quἷ δἵ pὄἷἸἷὄἷ o İੇπİȞ α੝ĲȠῖȢ (ἶiὅὅἷ-lhes). O pronome parece 

reforçar e especificar os destinatários do dito de Jesus (discípulos), permitindo que entre 

verbo dizer e falar, o verbo dizer tenha maior expressividade. 

  

3.2 αὐĲȠީȢ țαșİުįȠȞĲαȢ  
 
 Em todas as narrações é evidente a frequência do verbo dormir. Os discípulos estão 

a dormir. Não se apercebem da gravidade do momento que se aproxima. Em Mc 14,37 o 

senhor dirige-se somente a Pedro que prometera Ἰiἶἷliἶaἶἷ ao ὅἷnhoὄ Ȝ੼ȖİȚ Ĳ૶ Π੼Ĳȡῳ· 

Ȉ઀ȝȦȞ, țαșİ઄įİȚȢν (disse a Pedro: «Simão, dormes?). É evidente o protagonismo de Pedro 

entre os discípulos. É ele quem prometeu seguir o Mestre até à morte e quem se prepara 

para enfrentar o momento forte da vida. O movimento constante do Mestre em direção 

aos discípulos, revela o primeiro passo do abandono. Depois de uma insistência à 

vigilância, é o Mestre quem convida ao descanso e imediatamente pede que se levantem 

porque tinha chegado o momento35. 

 

3.3 Ĳާ ȝޡȞ πȞİῦȝα πȡިșυȝȠȞ ἡ įޡ ıὰȡȟ ἀıșİȞήȢ  
 

 O espírito está pronto, mas a carne é fraca ( Mc 14,38;Lc 24,39; Jo 3,6 Mt26,4136.  O 

campo semântico “corpo de Jesus” é ἶominaἶo poὄ tὄêὅ voἵáἴuloὅμ ıȦȝα (ἵoὄpo), ı੹ȡȟ 

                                                      
35 Em toda a Bíblia, ἵomἷçanἶo ἷm ἕn β,ι “ ἵaὄnἷ” não é o mesmo que corpo, mas refere-se a toda pessoa, incluindo 

a Ἰὄaquἷὐa humana, ὅujἷita à ἶoἷnça, aἵiἶἷntἷὅ, moὄtἷ, tἷntação, pἷἵaἶoν “ χ Palavὄa Ἰἷὐ-ὅἷ ἵaὄnἷ” ὅigniἸiἵa a Palavὄa 
fez-se homem, Jesus Cristo, com toda a debilidade humana, exceto no pecado. Porém, a intenção comunicativa assenta 

na presença das duas naturezas em Jesus: a Humana e a Divina [Cf. AAVV, The Collegeville Bible Commentary - 
Based on The New American Bible, New Testament, Robert J. Karris (General Editor), The Liturgical Press, 
Collegeville, Minnesota, 1988, pp 27-34]. 

36 Cf. AAVV, The Collegeville Bible Commentary - Based on The New American Bible, New Testament, Robert J. 
Karris (General Editor), The Liturgical Press, Collegeville, Minnesota, 1988, pp. 27-34. 
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(ἵaὄnἷ) ἷ αȚȝα (ὅanguἷ)37. O termo ıȦȝα apaὄἷἵἷ quaὅἷ ὅἷmpὄἷ ἷm ἵontἷxto ἶἷ moὄtἷ ἷ 

ressurreição e referindo-se quase exclusivamente a Jesus, ao passo que os outros dois 

aparecem em diversas ocasiões de sacrifícios. O sangue, muitas vezes, aparece como 

sinónimo de vida. 

 O suor de sangue referido em Lc 22,44 é único, aludindo a que Jesus entrou em 

agonia já no Getsémani e seu suor tornou-se como gotas de sangue a escorrer pela terra. 

O autor bíblico alude a este facto com grande precisão. O suar sangue, ou " hematidrose", 

é um fenômeno raríssimo. É produzido em condições excecionais: para o provocar é 

necessário uma fraqueza física, acompanhada de um abatimento moral violento causado 

por uma profunda emoção, por um grande medo. O terror, o susto, a angústia terrível de 

sentir-se carregando todos os pecados dos homens devem ter esmagado Jesus. Tal tensão 

extrema produz o rompimento das finíssimas veias capilares que estão sob as glândulas 

sudoríparas, o sangue mistura-se com o suor e se concentra sobre a pele, e, então, escorre 

por todo o corpo até à terra. Hoje, quase dois mil anos depois, os médicos ainda discutem 

esta questão, sobretudo a capacidade de o autor bíblico recolher estes dados ínfimos e 

quase insignificantes, mas cheio de sentido, para se compreender a agonia de Jesus, que 

constitui o centro de toda a abordagem, perante a crucifixão e morte de Jesus.  

 

 

3.4 ȘȜȚ ȘȜȚ Ȝİȝα ıαȕαχșαȞȚ 
 
Os textos de Mt 27,46 e Mc 15,34 apresentam duas formas da mesma expressão de Jesus. 

Em Mateus encontramos a forma Eli e em Marcos encontramos a forma Eloí. Os 

estudiosos dizem não haver diferença substancias na expressão em hebraico e em 

aramaico. Pelo que é passível de confusão com Elias para quem não entende 

suficientemente a língua ( Mt 27,47; Mc 15,35). Porém, Marcos, como escreve em grego, 

tinha a necessidade de traduzir e aproximar ao máximo para a compreensão dos seus 

destinatários e usa o original hebraico. Ao passo que Mt que, provavelmente, escreve em 

aramaico teria maior possibilidade de compreensão e quer corresponder à confusão que 

aparece no versículo seguinte, prefere Elii que é um arameísmo com raiz hebraica38 . Mas 

                                                      
37  Cf. M.J. RODRIGUES de SOUSA, Para que também vós acrediteis, Estudo Exegético-Teológico de Jo 19,31-37, 

Editrice Pontificia Università Gregoriana, Roma, 2009, p.136. 
 
38 Cf. Cf. AAVV, The Collegeville Bible Commentary, op. cit, p. 25. 
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em tudo isto o importante é que as duas formas conservam a evocação de Deus, a quem 

o Filho se dirige em súplica.39. 

 As trevas estão descritas em termos simples e precisos. Começam na hora sexta, é 

dizer, ao meio dia e estendem-se sobre todo país até à hora nona. Por toda a terra se 

entende mais por toda a Judeia que toda a terra em geral. Um eclipse é impossível no 

tempo da lua cheia, para o Evangelista trata-se, sem dúvida, de um eclipse sobrenatural40. 

As vestes- Jo refere que «quando crucificaram Jesus» os soldados tomaram as suas vestes 

(Ĳα ȚȝαĲȚα) ἷ ἶἷlas fizeram quatro partes uma para cada um. A divisão encontra paralelo 

no sinóticos ( Mt 27, 35; Mc 15,24; Lc 23, 24). Na Bíblia a veste tem um simbolismo 

concreto: ela é expressão da pessoa e do seu interior. As quatro partes representam os 

quatro pontos cardeais, para simbolizar a universalidade da salvação que advém da morte 

e ressurreição de Jesus, enquanto o manto de púrpura representa a sua realeza41. 

  

4. Circunstâncias globais de sentido das diversas narrativas 
 

 
 Na hora da morte de Jesus, Mc 14,32-42 coloca Jesus, como o centro da narrativa e 

confirma pela voz de um centurião ao vê-δo ἷxpiὄaὄ, a Sua ἶivinἶaἶἷμ “Vἷὄἶaἶἷiὄamἷntἷ 

ἷὅtἷ homἷm ἷὄa o ἔilho ἶἷ Dἷuὅ” (v.34). Estabelecendo uma ponte teológica com o início 

do seu texto de Evangelho, Marcos apresenta Cristo como Filho de Deus (1,1). Logo a 

seguir cita um passo de Isaías, para significar que toda a marcha de Jesus terá como cunho 

a justificação da sua divindade (1,2), sugerindo que N’Elἷ ὅἷ ἵumpὄἷm aὅ Eὅἵὄituὄaὅ. χὅ 

circunstâncias que envolvem a narrativa prendem-se com a morte de Jesus (v.33): da hora 

sexta à hora nona. O texto diz que houve trevas, numa alusão ao “ἶia ἶo Sἷnhoὄ”, 

expressão que encontramos já no AT (cf. Am 8,9; Jl 2,10). 

 Existem algumas palavras e verbos repetidos, que são dignos de realce: “hoὄa nona” 

ἷ a ὄἷἸἷὄênἵia “exclamou em alta voz” (v.34), de que encontramos um eco no v.37: 

“Soltando um grande brado”. O v.35 reporta ideias confusas da parte dos presentes quanto 

à compreensão das palavras de Jesus (vv.35-36). O autor bíblico reporta as palavras de 

Jesus na forma aramaica, citando alguns trechos do Sl 22. O leitor compreende que não 

                                                      
39  Outros sustentam que Mt troca Eloí por Eli porque Eli estaria mais próximo da confusão com Elias que se 

descreve no versículo seguinte Cf . AA VV, La Sagrada Escritura, Nuevo Testamento I, op. Cit, p. 477. 
40 Cf. Idem. 
41 Cf. Cf. Mário José Rodrigue de SOUSA, Para Que Também Vós Acrediteis, Estudo Exegético-Teológico de Jo 

19,31-37, op. cit, p. 149. 
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se trata de abandono da parte de Deus, como, aliás, o Sl nos dá a entender, mas de se ter 

chegado ao cúmulo da dor, permitindo que as Escrituras encontrem o seu ápice na vida e 

na morte de Cristo. Em suma, o modo como o autor narra os acontecimentos permite 

estabelecer um laço entre o expirar de Jesus  e a confissão do  centurião de que Jesus é o 

“ἔilho ἶἷ Dἷuὅ”42. 

 No texto de Lc 22,39-46, a agonia de Jesus circunscreve-se ao monte das Oliveiras; 

lugar onde Jesus Se dirigira muitas vezes com os Seus discípulos. Para o autor bíblico, o 

monte tem um significado simbólico muito importante no seu texto de Evangelho (cf 6,1; 

9,28). A angústia envolve o ambiente, porém, ele sublinha que não falta a Jesus o 

conforto, que Lhe vem de um anjo (cf vv.43.44). Entre as palavras que mais recorrem na 

perícope, encontramos no v.40 o apelo de Jesus: orai para não cairdes em tentação. Trata-

se de um ambiente que podia levar os discípulos a perder a fé no Mestre. A oração seria 

a única porta de saída para não se entrar na tentação. No v.41 Jesus põe-Se de joelhos a 

orar. No v.44, no meio da angústia ainda continua a orar. Depois de ter orado, no v.45, 

torna aos discípulos e encontra-os a dormir. Repete o mesmo apelo, no v.46, de orar para 

não caírem em tentação. E a perícope fecha-se com o apelo à oração, uma constante na 

vida de Jesus. E Lucas enfatiza este elemento, falando de Jesus que se põe de joelhos para 

orar. Atitude de súplica ao Pai para enfrentar o drama, é um de um grande orante43. Em 

suma, o autor engloba a sua narração da paixão num contexto de angústia, de agitação 

interior, tendo plena consciência do que espera Jesus. Isto confirma-se pelo modo como 

Lucas descreve o gesto de oração de Jesus (ora de joelhos), ἷ pἷla ἷxpὄἷὅὅão ‘Pai, ὅἷ 

possível passe (Lc.22,42) e não se refere aos que O vêm buscaὄ. εaὅ a ἷxpὄἷὅὅão “O 

espírito está pronto, mas a carne é fraca” (δἵ 22,43-46), revela está luta interior. 

 Ainda em Lc 23,44-49, entre os personagens, descrevem-se o próprio Jesus, que Se 

encontra na cruz (v.46), o centurião, que O confessa inocente (v.47), a multidão que O 

acompanhou ao local (v.48), os Seus conhecidos e as mulheres que O acompanhavam 

(v.49). A circunstância é a morte de Jesus (v.46) com tudo o que anda à volta: as trevas 

que cobriam a terra, o sol que se havia eclipsado e o rasgar-se do véu do Templo (vv.44-

45). São todos elementos que releem as Escrituras, nomeadamente as profecias de Joel, 

soἴὄἷ “o ἶia ἶo Sἷnhoὄ” (Jl 2,10), os três dias de trevas no Egipto ( Ex 10,22) e sobre o 

dia que se converte em trevas, sem a preocupação de Deus (Jb3,4). 

                                                      
42 Cf. AA VV,COMMENTO DELLA BIBBIA LITURGICA, trad. Luigi Rolfo, Edizioni Paoline, Roma, 1981, p 221. 
43 Cf. AAVV,LA BIBBIA PIEMME,  trad.Vito Mancuso e Paolo Pellizzari, Edit. Casal Monferrato (AL), Borgaro 

Torinese (TO), 2005, p. 43. 
 



 
 

24 
 

 A narração sobre as circunstâncias da prisão de Jesus é muito lacónica no texto de 

Jo 18,1-2 pois este dá prioridade aos eventos que seguem. Jesus encontra-Se então no 

horto. O texto é curto, como dissemos, e por isso mesmo há poucas palavras repetidas, a 

não ser: no v.1 menciona-se Jesus e os discípulos que entram no horto. Menciona-se ainda 

Jesus e os Seus discípulos no v.2, falando-se de Judas, que conhecia bem o lugar, pois 

Jesus frequentes vezes aí se encontrava com eles. A cena é lapidar, mas é interessante a 

introdução de um personagem que vem furtivamente mencionado, e que será aquele que 

vai entregar o Mestre. A sua menção, já neste versículo, tem o seu alcance teológico, na 

medida em que João o apresenta como aquele que O trai, e Jesus caminha para a Sua 

paixão com plena consciência e serenidade.  

 O autor bíblico contenta-se em dar informações geográficas precisas. Omite a 

oração, a tristeza, os que O prendem. Apresenta um Cristo muito transcendente, que é 

próprio da sua teologia. Por isso, para João, Jesus veio para cumprir a vontade de Deus 

até à morte, para que n’Elἷ o Pai Ἰoὅὅἷ gloὄiἸiἵaἶo. Em Jo 19,28-30 apresenta-se Jesus e 

os Seus verdugos (v.28), mostrando um Jesus pronto a enfrentar este momento da vida. 

A narrativa relata a morte de Jesus. Toda a cena é narrada num clima de plena consciência 

da parte de Jesus. Estes, apressam-se a saciar a sede de Jesus, sugerindo a linha do 

cumprimento das Escrituras (cf. Sl 69,22). No v.28 Jesus sabe que tudo está consumado, 

com a sua morte se cumprem as Escrituras. Por isso, no v.29 dão-Lhe vinagre a beber, 

aludindo assim a um passo do AT (cf. Ex 12,21-23). A expressão do v.30, “tudo está 

consumado”, indica que Jesus entregou tudo nas mãos do Pai, apresentando a morte e 

ressurreição de Cristo como a plenitude das Escrituras. Ele, Jesus, bem sabia que, com a 

cruz, tudo estava consumado. E com a ressurreição tudo renasceu.  

 

 Os textos acima referenciados, apresentam-nos, em comum, dois momentos 

complementares: a agonia de Jesus, expressa no contacto de Jesus com o Pai na oração 

em Getsémani (Mt 26,36-46; Mc14,32-42; Lc 22,39-46; Jo 18,1-2) e a morte de Jesus na 

Cruz, precedida pelo seu grito: “Meu Deus, Meu Deus, por que me abandonaste?” ( Mt 

27,46; Mc 15,34; Lc 23,44-49; Jo 19,28-30). Jesus gritou pouco antes de morrer na cruz. 

Afastado dos discípulos como um lance de pedra (Lc 22,41) caiu primeiro de rosto por 

terra e depois prostrou-se para mostrar sua profunda reverencia ao Pai e a espantosa 

amargura que perpassava o seu coração Nesta atitude humilde começa a sua oração, que 

nos revela a angústia mortal que atormentava a alma de Cristo. Na sua oração 

distinguimos duas partes: na primeira expressa a repugnância perante os tormentos da 
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paixão. Por isso, pergunta se é possível que se afaste dele este tão amargo cálice. Na 

segunda parte, explicitamente manifesta ao Pai o desejo de sua vontade deliberada e 

aἴὅoluta ἶἷ quἷ ὅἷ ἵumpὄa a vontaἶἷ ἶo Pai”44. Esta luta entre a dimensão inferior e 

superior da vontade de Cristo é uma prova de que manifesta a verdadeira natureza humana 

com todas as suas debilidades, excepto o pecado e todas as desordens morais que dele 

procedem. O pedido ao Pai que o livre dos tormentos da paixão é prova evidente da 

coexistência das duas naturezas: a humana e a divina. 

 Depois desta primeira oração, volta para os discípulos para encontrar companhia. 

Mas eles todos dormem, por isso se dirige-se apenas a Pedro que tinha dado provas de 

seguir o Mestre até à morte, que também estava a dormir e convida-os à oração. Mas a 

segunda oração é já diferente na forma, porque expressa a sua absoluta conformidade com 

a vontade do Pai. Apenas em Mt 26,36-46 se faz referência à terceira oração, que os outros 

apenas supõem. A oração constante e súplica prolongada e repetida era uma mostra dos 

sofrimentos internos que estava padecendo o coração de Cristo e da repugnância que sua 

vontade natural para abraçar todos os tormentos da paixão. A veemência destas dores 

internas é descrita de uma maneira particular em Lc 22,24ss, na cena da aparição do Anjo 

e do suor de sangue. 

 Nos três tribunais dos príncipes dos sacerdotes, de Pilatos e de Caifás, Jesus é 

acusado de blasfémia e responsável pela amotinação do povo e pela perversão social45. 

No Jardim, quando os guardas se aproximam para o prender, como se fosse um ladrão, 

ele reage dizendo: “Tudo isto acontece para se cumpὄiὄ aὅ ἷὅἵὄituὄaὅ ἶoὅ pὄoἸἷtaὅ” (Mt 

26,56). 

 Podemos entrever um paralelismo desejoso entre a paixão de Jesus na Cruz e o drama 

vivido pelo Justo de quem se fala no Sl 22: 

 - Como Jesus na Cruz (Mt 27,46) também este homem dirige ao Senhor o seu grito: 

Meu Deus, Meus Deus, porque me abandonaste? (Sl 22,2). 

 Este grito provoca perplexidade e pode parecer que a fé de Jesus não é tão sólida. 

Mas não é isso. Na hora da dificuldade, Jesus reza ao Pai. A frase de Jesus não é um grito 

de desespero, mas é uma oração. De facto as palavras de Cristo são tomadas do Salmo 

22, a oração que caracteriza os sofrimentos e a esperança do justo: 

 

                                                      
44 Cf. AAVV, LA BIBBIA PIEMME,  trad.Vito Mancuso e Paolo Pellizzari, Edit.Casal Monferrato (AL), Borgaro 

Torinese (TO), 2005, p. 285. 
45 Cf AA VV, La Sagrada Escritura, Nuevo Testamento I, op. Cit, pp 290 – 292. 
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2.Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste, 

rejeitando o meu lamento, 

apesar do meu grito de socorro? 

3.Meu Deus, eu grito de dia, e não me respondes; 

de noite, e nunca tenho descanso. 

 

 Mas Deus não pode desmentir-se, e eis então que a oração volta a descrever a 

situação penosa do orante, para induzir o Senhor a ter piedade e a intervir, como sempre 

tinha feito no passado46. O Salmista define-se «um verme, não um homem, o opróbrio de 

todos e a abjeção da plebe» (Sl 22,7), é escarnecido, zombado (cf. Sl 22,8) e ferido 

precisamente na fé: «Confiou no Senhor, que Ele o livre, que o salve, se o ama» (v. 9), 

dizem. Sob os golpes ultrajantes da ironia e do desprezo, parece quase que o perseguido 

perde as suas conotações humanas, como o Servo sofredor delineado no Livro de Isaías 

(cf. Is 52, 14; 53, 2b-3). E como o justo oprimido, de Sb 2,12-20, ou como Jesus no 

Calvário (Mt 27, 39-43), o Salmista vê posta em dúvida a própria relação com o seu 

Senhor, na evidência cruel e sarcástica daquilo que o faz sofrer: o silêncio de Deus, a sua 

aparente ausência. Agora, a lamentação torna-se uma súplica intensa: «Não vos afasteis 

de mim, porque estou atribulado; não há quem me ajude» (Sl 22, 12). Os diversos textos 

de Evangelho descrevem a oração de Jesus, pondo na sua boca as primeiras palavras da 

oração que Jesus faz. Ele sabe de cor o Sl 22 e, no momento de angústia, reza-o todo. Não 

é uma oração desesperada. É, sim, um grito de angústia real, mas a oração é marcada pela 

certeza jubilosa do triunfo final: sim, só diante dele todos os poderosos da terra se 

prostrarão. Perante ele se curvarão todos os que descem ao pó; e por quem não vive mais, 

sua descendência o servirá e anunciará o Senhor às gerações que virão, cantando a sua 

justiça ao povo que vai nascer: eis sua obra! 

 Jesus transmite esperança a quem sofre. A dor de Cristo é solidariedade com quem 

sofre. Na sua humanidade, abraça a dor e acolhe o sofredor, mostrando-lhe a esperança. 

Diante da oração, da dor do sofredor que chama incessantemente parece que Deus se cala. 

Deus parece tão distante, tão ausente. A oração busca um conforto, um contacto, uma 

salvação. Muitas vezes o grito de ajuda perde-se no vazio e a solidão aumenta. Em Jesus, 

                                                      
46 AAVV, Comentario Al Nuevo Testamento, casa de la Biblia, Seguime, Salamanca, 1995, p. 255. 
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o grito é um acto de confiança e fé extremas: Jesus sabe que Deus não abandona o sofredor 

e essa mensagem proclama para todos aqueles que sofrem.47 

 Ele manifesta toda a desolação do Messias, Filho de Deus, que enfrenta o drama da 

morte, uma realidade totalmente oposta ao Senhor da vida. Abandonado por quase todos 

os seus, atraiçoado e renegado pelos discípulos, circundado por quantos o insultam, Jesus 

encontra-se sob o peso esmagador de uma missão que deve passar pela humilhação e o 

aniquilamento mas que desembocaria na glorificação. Por isso, clama ao Pai, e o seu 

sofrimento assume as palavras dolorosas do Salmo 22. Mas o seu grito não é desesperado, 

como o do Salmista, que na sua súplica percorre um caminho atormentado, mas que no 

final acaba numa perspetiva de louvor, na confiança da vitória divina. E dado que no uso 

hebraico citar o início de um Salmo implicava uma referência ao poema inteiro, a prece 

dilacerante de Jesus, embora mantenha a sua carga de sofrimento indizível, abre-se à 

certeza da glória. «Não tinha o Messias de sofrer estas coisas para entrar na sua glória?», 

dirá o Ressuscitado aos discípulos de Emaús (Lc 24, 26). Na sua paixão, em obediência 

ao Pai, o Senhor Jesus atravessa o abandono e a morte para alcançar a vida e para a doar 

a todos os fiéis48.  Todos os Evangelhos põem em relevo o abandono de Jesus, mas é 

sobretudo Marcos que evidencia a solidão de Jesus na hora decisiva da paixão. Lendo os 

outros evangelhos há sempre alguém que está ao lado de Jesus ou assume uma posição a 

seu processo ( Jo 18, 15; Mt 27,19), uma grande multidão e um grupo de mulheres ao 

lado do caminho em direção ao Calvário (Lc 23,27-31); a mãe, o discípulo predileto, 

algumas amigas, o bom ladrão ( Jo 19, 28; Lc 23,40). 

 Em Mc 14,32-42 não há mesmo pessoa alguma: Jesus é traído pela multidão que 

prefere Barrabás a Ele; é ridicularizado, espancado e humilhado pelos soldados; é 

insultado pelos transeuntes e pelos chefes do povo presentes no momento da sua 

crucifixão. À sua volta só as trevas. Só no final, depois de relatada a sua morte, é que 

apaὄἷἵἷ a notaμ “Estavam também ali umaὅ mulhἷὄἷὅ a oἴὅἷὄvaὄ ἶἷ longἷ” (Mc 15, 40-

41). 

 Completamente só, Jesus experimentou a angústia de quem, mesmo se certo de estar 

empenhando numa causa justa, sἷ ὅἷntἷ ἶἷὄὄotaἶoμ τ ὅἷu gὄitoμ “Meu Deus, Meu Deus 

poὄquἷ mἷ aἴanἶonaὅtἷ” (Mc15, 34) parece escandaloso, mas exprime o seu drama 

interior. No momento da morte, Ele fez a experiência da impotência, do fracasso na luta 

                                                      
47 Numa das suas audiências, o Papa Bento XVI corrobora com a ideia segundo a qual, o clamor inicial do Salmo, 

“εἷu Dἷuὅ, mἷu Dἷuὅ, poὄ quἷ mἷ aἴanἶonaὅtἷὅς”, é ἵitaἶo pelos Evangelhos de Mateus e de Marcos como o grito 
lançado por Jesus agonizante na Cruz (cf. Mt 27, 46; Mc 15, 34). 

48 Cf. BENTO XVI, PP, Paixão - audiência geral, Sala Paulo VI, Quarta-feira, 14 de Setembro de 2011. 
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contra a injustiça, contra a mentira e a opressão exercida pelo poder religioso e político. 

Para dizer que quem se empenha a viver coerentemente a própria fé, deve ter em conta 

que no momento crucial, será deixado só, poderá ser traído pelos amigos, rejeitado pela 

família e sentir-se abandonado por Deus e poderá perguntar-se se valerá apena sofrer 

tanto, para depois terminar na derrota. Neste momento poderá também lançar o seu grito 

Pai. Mas para não cair no desespero, poderá gritar com Jesus49. 

 Enquanto, Mt 26,36-46 sublinha muito o tema da salvação universal e Mc 14,32-42 

insiste nas reações muito humanas de Jesus, os outros textos evitam apresentar um Jesus 

abalado e sofredor, sobretudo o de Jo 18,1-2. 

 O Deus que ao Salmista parece tão distante é o Senhor misericordioso que Israel 

sempre experimentou na sua história. O povo ao qual o orante pertence foi objeto do amor 

de Deus e pode dar testemunho da sua fidelidade50. O desafio que aos pés da cruz é 

lançando a Jesus por sacerdotes, escribas e anciãos: “Salvou-os e não pode salvar-se a si 

mesmo! Se é o rei de Israel desça ἶa ἵὄuὐ ἷ aἵὄἷἶitaὄἷmoὅ n’Elἷ” (Mt 27, 40), deve ser 

entendido nesta ótica. Estão dispostos a acreditar em quem vence, não em quem perde. 

 Aos judeus e a todos aqueles que também hoje se escandalizam com um Messias 

derrotado, Mateus responde: as profecias do AT anunciam um Messias humilhado, 

perseguido, perseguido e morto; apresentam-nos como companheiro de cada pessoa 

sofredora e oprimida, que Job já encarnará no AT (Jb 3). Deus não salvou milagrosamente 

Cristo de uma situação difícil, não pediu a injustiça e a morte do Filho, mas transformou 

a sua derrota em vitória, a sua morte em nascimento, o seu túmulo em seio do qual nasceu 

paὄa a viἶa ὅἷm Ἰim. σ’Elἷ, Dἷuὅ moὅtὄou-nos que não vence o mal impedindo-o com 

intervenções prodigiosas, mas tirando-lhe o poder de fazer mal; mas ainda, tornando-o 

um momento de crescimento para a pessoa. E ali reside toda a esperança. 

 Mesmo guiados e iluminados pelas Escrituras, como sugere Mt 26,36-46, é difícil 

assimilar esta lógica ἶivinaν é ἶiἸíἵil aἵἷitaὄ quἷ “se o grão de trigo, lançado à terra, não 

morrer fiἵa ὅὰν ὅἷ moὄὄἷὄ ἶá muito Ἰὄuto” (Jo 12,24). O projeto salvífico de Deus é 

assumido por Jesus e valeu-lhe o preço do derramamento do seu sangue na cruz. Estando 

em pé de igualdade com Deus (Fl 2,6), esvaziou-Se a si mesmo, assumindo corpo 

                                                      
49 -Cf. AAVV, Comentario Al Nuevo Testamento, op.cit, p. 259. 
50 . A começar pelos Patriarcas, e depois no Egipto e durante a longa peregrinação pelo deserto, na permanência na 

terra prometida em contacto com populações agressivas e inimigas, até ao obscurecimento do exílio, toda a história 
bíblica foi uma história de clamores de ajuda da parte do povo e de respostas salvíficas da parte de Deus. E o Salmista 
faz referência à fé inabalável dos seus Pais, que «confiaram» — esta palavra é repetida três vezes — sem jamais 
permanecer confundidos. Agora, no entanto, parece que esta série de invocações confiantes e de respostas divinas se 
interrompeu; a situação do Salmista parece desmentir toda a história da salvação, tornando ainda mais dolorosa a 
realidade presente. 
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humano, apresentando-Se ao mundo como servo (Fl 2,7) por livre vontade51. Enquanto 

servo, é obediente até a morte mais ignominiosa, a crucifixão ( Fl 2,8). Tal é o projeto de 

Jesus assumido conscientemente. Isto soava como blasfémia para os judeus e loucura 

paras os gregos (1Cor 1,23), mas para os cristãos, a humanização de Deus realiza-se no 

projeto de Jesus, servo obediente, é o maior alento e desafio para a realização do 

plenamente humano. Jesus é a assim o realizador do projeto humano-divino. A sua 

radicalidade e fidelidade dão-lhe o nome de Jesus o Senhor.  

  

 

 

  

                                                      
51 Cf. Ernest KASEMANN, Jesus Cristo É Liberdade, trad. J. Sousa Monteiro, Livraria Telos, Porto, 1968, p. 21. 
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Capítulo II - O testemunho textual do AT:  Jb 3,1-26  
 

 Neste capítulo estudaremos os aspetos literários e semânticos, as circunstâncias 

específicas e globais de Jb 3,1-26, capazes de oferecer uma releitura intertextual, dentro 

dos parâmetros estabelecidos pela dinâmica da intertextualidade científica. Tal como 

fizemos com o testemunho textual do NT, ocorre uma apresentação do texto de Jb 3,1-

26: 

 

 

 

Jb 3:1  ˒ʤʩ ֔ʑּפʚת ʓʠ ʡֹּ֙י ʑʠ ʧ ५ ת  ʕּפ ʯ य़ʒʫʚʩ ʒy ʏʧˋ ʴ ֹ׃ ʙʮֹʩʚת ʓʠ ʬफ़ ʒ̆  ̫ ʍʩ  ʥ 

 
2

ʸ׃  ʙ  ʮʠʖ יּ  ʥ ʡֹ य़ּי ʑʠ ʯ ६ע  יּ   ʥ 

 
3

ʣ בֹּ֑  ʓʬ֣ ʕ˒ ʑʠ ʭֹ ॴʩ ʣ  ʡʠ ֣ʖ ʩ 
ʸ׃  ʓʡ ʙ ʕʢ ʤ ʕy ֣ʖʤ ʸ य़ ʮ֝ˌ ʤ ʕʬ ʍʩ ६  ̆  ʤ ʍʥ 

 
4

 ʬ ע  ֑ ʕּמ ʑʮ  ˑ ֹʬ֣ ʎʠ ˒ʤ ֣ ǯ ʍy ʍʣ ʑʩʚʬʙˋ ְ ʓ̌ ६ʖʧ ʩ ॲʑʤ ʙ ʍʩ ʭֹ ६ּי  ʤ 
ʤ׃  ʙ ʕy ʕʤ ʍh  ʥʩ ֣ ʕʬ ʕע ʲफ़  ɹ ˋʚʬתֹּ ʍʥ 

 
5

 ʤ֑ ʕh ʕh ʏע ʥʩ ֣ ʕʬ ʕעʚʯ ʕ̠ ʍ̌ ʑּת תʓʥ ʕʮ ʍʬ  ʁ ॴʍʥ ְ ʓ̌ ֣ʖʧ ˒ʤ ֡ ʬˌ ʍʢ ʑʩ 
ʭֹ׃  ʙʩ ʩ ʒy ʩ ६ ʑy ʍʮ ʙ ʑ̠  ˒ʤ य़ תʏע  ʡ ֝ʍʩ 

 
6

 ʤ֑ ʕh ʕ̌  ʩ ֣ ʒʮʩ ʑּב ʍː  ʧ ॴʑʩʚʬˋ ʬ ʓɹ ६ʖʠ ˒ ॲʤ ॱ ʒʧ ʕּק ʑʩ ॵʠ˒ʤ  ʤ ʤ ʕʬ ʍʩ ६  ̆  ʤ 
ʠ׃  ʙʖ ʡʕʩʚʬˋ ʭʩ य़ʑʧ ʕy ֝ʍʩ ʸ ६ פּ  ʍɦ ʑʮ ʍּב 

 
7

 ʣ˒ʮ֑ ʍʬ  ʢ ʩ ֣ ʑʤ ʍʩ ʠ˒ʤ ॴ ʤ ʤ ʕʬ ʍʩ ֣  ̆  ʤ ʤ५ ʒּנ ʑʤ 
ֹ׃  ʙʡ ʤ֣ ʕh ʕh ʍy  ʠ फ़ʖ ʡ ʕּתʚʬˋ 

 
8

ʯ׃  ʙ ʕתʕʩ ʍʥ ʑʬ ʸ ६ ʒy ʖ̡  ʭʩ य़ʑʣʩ ʑתʏע ֝ʕʤ ʭֹʩ֑ʚʩ ʒy ʍy ʖʠ ˒ʤ६  ʡ ʍּק ʑʩ 

 
9

 ʯ ʑʩ֑ˋʕʥ ʸֹ ६ʠ ʍʬʚʥ  ̫ ʍʩ ֹ ६ּפ ʍ̌ ॲʑh  ʩ ॱ ʒʡ ʍʫֹ˗ ॵ˒ ʫ ʍ̌ ʍʧʓʩ 
ʸ׃   ʧ ʙ ʕ̌ ʚʩ ʒּפ ע  ʍɹ ע  ʍּב ʤ य़ʓʠ ʍy ֝ʑʩʚʬˋ ʍʥ 

 
10

 ʩ ֑ ʑh ʍʨ ʑʡ ʩ ֣ ʒת ʍʬ  ː  ʸ  ʢ ॴʕɦ  ʠ ֣ʖ ʬ ʩ ५ ʑ̠ 
ʩ׃  ʙ ʕh ʩ ʒע ʒʮ ʬ य़ʕʮ ֝ʕע ʸ ६ ʒּת ʍɦ יּ   ʥ 

 
11

ʮ֑ˌ ʭ˒ת  ʓʧ ֣ ʓy ʒʮ ʠ ֣ʖ ˘ ʤ ʕּמ ५ ʕʬ 
ʲ׃  ʙ ʕʥ ʍʢ ʓʠ ʍʥ ʩ ʑתʠ ֣ ʕʁ ʕʩ ʯ ʓʨ फ़ ʓּב ʑʮ 

 
12

 ʭ ʑʩ ֑ ʕ̠ ʍy ʑʡ ʩ ʑh ˒ʮ֣ ʍː ʑ̫ ː˒ע   ॴ ʮ 
ʷ׃  ʙ ʕh ʩ ʑʠ ʩ ֣ ʑ̠  ʭ ʑʩ य़ ʣ ֝ʕ̄ ʚʤ  ʮ˒ 

 
13

 ʨֹ ֑̫ ʍ̌ ʓʠ ʍʥ ʩ ʑּת ʍʡ ֣  ʫ ʕ̌  ʤ ʕּת ॴ עʚʩ ʙ ʑ̠ 
ʩ׃  ʙ ʑʬ ʙ  ʧ˒ ॳh ʕʩ ׀ ʦ५ˌ ʩ ʑּת ʍh य़ ̌ ֝ʕʩ 

 
14

  ʭʩ फ़ ʑh ʖּב  ʤ ʵ ʓy ֑ˌ ʩ ʒʁ ʏע ֣ʖʩ ʍʥ ʭʩ ʑʫ ʕʬ ॴʍʮʚʭ ʑֹ׃עʮ ʙ ʕʬ ֹתʡ֣ ʕy ʐʧ 

 
15

 ʭ ֑ ʓʤ ʕʬ ʡ ֣ ʕʤʕʦ ʭʩ ʑy ॴʕ̍ ʚʭ ʑע ֹʠ֣ 
ʳ׃  ʓɦ ʙ ʕ̠  ʭ ֣ ʓʤʩ ʒּת ʕּב ʭʩ फ़ ʑʠ ʍʬ  ʮ ʍʮ ʙ  ʤ 

 
16

 ʤ֑ ʓʩ ʍʤ ʓʠ ʠ ֣ʖ ʬ ʯ˒ʮ ॴʕʨ ʬ ʓɹ ֣ ʒh ʍʫ ֹ ५ʠ 
ʸֹ׃  ʙʠ ˒ʠ ६ ʕy ʚʠʖ ʬ ʭʩ य़ʑʬ ʍʬ ʖ̡ ֝ʍ̠ 

 
17

 ʦ ʓʢ ֑ʖy  ˒ʬ ʍʣ ֣ ʕʧ ʭʩ ʑע ʕ̌ ॴʍy  ʭ ֣ ʕ̌ 
׃   ʧ ʙʖʫ ʩ ʒעʩ ֣ ʑʢ ʍʩ ˒ʧ˒ य़h ֝ʕʩ ʭ ६ ʕ̌ ʍʥ 

 
18

  ʭʩ ֣ ʑyʩ ʑɦ ʏʠ ʣ  ʧ ॴ ʩ˒ʰ֑ ʕh ʏʠ  ̌ 
ˈ׃  ʙ ʒʢ ʖh  ʬֹ ֣̫  ˒ य़̡ ʍʮ ֝ʕ̌  ʠ ६ʖ ʬ 

 
19

 ʠ˒ʤ֑ ʭ ֣ ʕ̌  ʬֹʣ ʕʢ ॴʍʥ ʯ ֣ʖʨ ʕ̫ 
ʥʩ׃  ʙ ʕh ʖʣ ʏʠ ʒʮ ʩ ६ ʑ̌ ʍɹ ʕʧ ʣ ʓʡ य़ʓע ֝ʍʥ 

 
20

 ʸֹʠ֑ ʬ ֣ ʒʮ ʕע ʍʬ ʯ ֣ ʒּת ʑʩ ʤ ʕּמ ५ ʕʬ 
ˇ׃  ʓɹ ʙ ʕh  ʩ ʒy ֣ ʕʮ ʍʬ ʭʩ य़ʑּי  ʧ ֝ʍʥ 

 
21

֑נּ˒  ʓh ʩ ʒʠ ʍʥ ת ʓʥ ֣ ʕּמ  ʬ ʭʩ ֣ ʑ̠  ʧ ʍʮ ʙ  ʤ 
ʭʩ׃  ʙ ʑh ֹʮ ʍʨ מּ  ʑʮ ˒ʤ य़ y ʍּפ ʍʧ ּי ֝ʙ  ʥ 

 
22

 ʬʩ ֑ ʑʢʚʩ ʒʬ ʎʠ ʭʩ ६ ʑʧ ʒʮ ʍ́  ʤ 
 ʸ ʓʡ ʙ ʕ̫ ʚ˒ʠ ʍʁ ʍʮ ʑʩ ʩ ֣ ʑ̠  ˒ˈʩ य़ʑ̍ ֝ʕʩ׃ 

 
23

 ʤ ʕy ֑ ʕּת ʍɦ ʑh  ֹ ֣̠ ʍy  ː ʚʸ ʓ̌ ʏʠ ʸ ʓʡ ʓʢ ॴʍʬ 
ֹ׃  ʙʣʏע ˑ  בּ  ֹʬ֣ ʎʠ ְ ʓɦ फ़ ʕּי  ʥ 
 

24
 ʠ ֑ʖ ʡ ʕת ʩ ֣ ʑת ʕʧ ʍh ˋ ʩ ʑʮ ʍʧ ॴ ʬ ʩ֣ ʒh ʍɹ ʑʬʚʩ ʙ ʑ̠ 

ʩ׃  ʙ ʕת ʖʢ ʏʠ  ̌  ʭ ʑʩ य़ ּמ ֝ ʫ ˒ ६ʫ ʍּת ʑּֽי ʙ  ʥ 
 

25
 ʩ ʑh ֑ ʒʩ ʕת ʎʠʓּי  ʥ ʩ ʑּת ʍʣ  ʧ ॴʕּפ ʣ  ʧ ֣  ɹ  ʩ ५ ʑ̠ 

 ʩ ʙ ʑʬ ʠʖ ʡ֣ ʕʩ ʩ ʑּת ʍy य़ʖʢ ֝ʕʩ ʸ ६ ʓ̌ ʏʠ  ʥ׃ 

 ʴ ׃ ʦ ʓʢ ʙʖy  ʠʖ ʡ६ ʕּי  ʥ ʩ ʑּת ʍʧ य़ʕh ʚʠʖ ʬ ʙ ʍʥ ʩ ʑּת ʍʨ ६  ̫ ʕ̌  ʠ फ़ʖ ʬ ʍʥ ׀ ʩ ʑּת ʍʥ ֨ ʬ ʕ̌  ʠ ५ʖ ʬ 
26

  

3  1Por fim, Job abriu a boca e amaldiçoou o dia do seu 
nascimento. 2Tomou a palavra e disse: 3«Desapareça o dia 
em que nasci 
e a noite em que foi dito: 
‘ἔoi ἵonἵἷἴiἶo um vaὄão!’ 
 4Converta-se esse dia em trevas! 
Deus, lá do alto, não se preocupe com ele 
nem a luz o venha iluminar. 
 5Apoderem-se dele as trevas e a escuridão. 
Que as nuvens o envolvam 
e os eclipses o apavorem! 
 6Que a sombra domine essa noite; 
não se mencione entre os dias do ano 
nem se conte entre os meses! 
 7Seja estéril essa noite 
e não se ouçam nela brados de alegria. 
 8Amaldiçoem-na os que abominam o dia 
e estão prontos a despertar Leviatan! 
 9Escureçam as estrelas da sua madrugada; 
que em vão espere a luz do dia, 
nem possa ver abrirem-se as pálpebras da aurora, 
 10já que não me fechou a saída do ventre 
nem afastou a miséria dos meus olhos! 
 11Porque não morri no seio da minha mãe 
ou não pereci ao sair das suas entranhas? 
12Porque encontrei joelhos que me acolheram 
e seios que me amamentaram? 
 13Estaria agora deitado em paz, 
dormiria e teria repouso 
 14com os reis e os grandes da terra, 
que constroem mausoléus para si; 
 15com os príncipes que amontoam ouro 
e enchem de dinheiro as suas casas. 
 16Ou como um aborto escondido, 
eu não teria existido, 
como um feto que não viu a luz do dia. 
 17Ali, os maus cessam as suas perversidades,  
ali, repousam os que esgotaram as suas forças.  

18Ali, estão tranquilos os cativos, 
que já não ouvem a voz do guarda. 
 19Ali, estão juntos os pequenos e os grandes, 
e o escravo fica livre do seu senhor. 
 20Por que razão foi dada luz ao infeliz, 
e vida àqueles para quem só há amargura? 
 21Esses esperam a morte que não vem 
e a procuram mais do que um tesouro; 
 22esses saltariam de júbilo 
e se alegrariam por chegar ao sepulcro. 
23Porque vive um homem cujo caminho foi barrado 
e a quem Deus cerca por todos os lados? 
 24Em lugar de pão, engulo os meus soluços, 
e os meus gemidos derramam-se como a água. 
 25Todos os meus temores caíram sobre mim 
e aquilo que eu temia veio atingir-me. 
 26Não tenho paz nem descanso, 
os tormentos impedem-me o repouso.» 
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5. Aspetos literários relevantes (personagens, semântica) 
 

 Jb 3,1-26 é protagonizado pelo personagem que dá nome ao Livro. Este personagem 

viveu, hipoteticamente, na região de Huz, na Transjordânia, nos confins da Idumeia, e da 

χὄáἴiaμ “Era um filho do Oriente», também conhecido pelos seus sábios. De Job não se 

sabe tanto fora daquilo que o prólogo nos apresenta. «Era um homem íntegro e recto, que 

temia a Deus e se afastava do mal. Tinha sete filhos e três filhas. Possuía sete mil ovelhas, 

três mil camelos, quintas juntas de bois, quinhentas jumentas e uma grande quantidade 

de escravos. Este homem era o maiὅ impoὄtantἷ ἶἷ toἶo o τὄiἷntἷ” ( Jo 1,1-3). Aliás, é 

de lá que chegam os três amigos de Job52 O autor do Livro de Job é nominalmente 

desconhecido. É, todavia, alguém ou uma escola que conhecia as leis mosaicas e estava 

habituado a tratar familiarmente com Deus. As várias partes do livro teriam constituído 

unidades literárias independentes, como no-lo sugerem a redação em prosa do Prólogo e 

do Epílogo, em contraste com a redação em verso dos Diálogos, e diversidade dos nomes 

divinos: Jahweh, El, Eloah, Shaday. A inspiração não se opõe a esta composição 

independente. De facto a forma de nomear o mesmo Deus no mesmo livro não é uniforme. 

 

5.1 O personagem Job 
 

 O autor sagrado começa por apresentar um Job próspero, tratado como rico e 

piedoso, o que revela o ideal da existência humana. Mas como diz a Carta aos Hebreus 

sobre Jesus Cristo (cf. Hb 5,8) Job teve de aprender uma grande lição através do 

sofrimento. Apenas no fim ele pode classificar-se como pessoa madura e completa, 

tornando-se um modelo para os outros. 

 Em Jb 1,12-22 Deus permite que Job sofra. Aceita o desafio de Satan, partilhando a 

responsabilidade pelo que que irá a acontecer a Job. Nesta base, a questão já não é só se 

a piedade de Job é gratuita, mas também a atitude de Deus. Quem é este Deus que permite 

o sofrimento do inocente? Que género de Deus é este da experiência de Israel? Que género 

de Deus é entendido por Job? A resposta a estas questões deve ser compreendida no final 

do Livro, quando Deus intervém, falando em primeira pessoa. Perante essa sucessão de 

infortúnios, Job debate com os amigos que o foram consolar e questiona a justiça divina 

e chega a mostrar-se rebelde a Deus. Todavia, Deus aparece-lhe e expõe-lhe a 

mediocridade da condição humana e a arrogância do ser humano ao querer entender e 

                                                      
52 Victor, CIVITA- António CHARNEIRA, A Bíblia - Antigo e Novo Testamento, trad. Joaquim Salvador, Vol. IV, 

Ed. Abril, S. Paulo, 1996, p. 5. 
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julgar os seus desígnios. Job compreende e pede perdão ao Senhor que lhe restitui a saúde, 

a fortuna e outros filhos. A qualidade de ser paciente, a proverbial paciência de Job, 

decorre de seus pacientes, mas inúteis, esforços para convencer os amigos que não havia 

cometido os pecados que eles lhe imputavam, os quais, seriam o motivo de sua desgraça.53 

 Ao contrário de Abraão (Gn11,26-29), Job é apresentado sem uma linha ancestral ou 

genealógica. Logo é representante de todos aqueles que sofrem inocentemente, visto ele 

ser tido como inocente (uma pessoa integra), justo (fiel aos Mandamentos de Deus), e 

alguém que teme a Deus e evita o mal (cheio de respeito e de veneração a Deus). Temer 

a Deus é a base da verdadeira sabedoria (cf 28,28; Pr 1,7;9,10). A família de Job é mais 

que ideal, visto que ele ter não apenas sete filhos (1 Sm2,5; Rt4,15) mas também três 

filhas. As suas posses são abundantes e a menção que se faz de camelos revela que é uma 

pessoa de alto estatuto. Tudo isto são sinais da graça de Deus. 

  O seu habitat é o dos Patriarcas como se depreende da vida, do Exercício do 

Exercício do Sacerdócio, dos costumes familiares e das riquezas que possuía. A tradição 

bíblica conhece um personagem com este nome, «justo e dos tempos antigos» (Ez. 14.14-

20). Enquanto chefe de família, Job é também responsável pelo culto54. A tradição 

conservou a memória deste homem justo, que soube suportar, com insólita virtude e 

fidelidade a Deus, todas as provas que a vida lhe reservara. Enquanto o protagonista é dos 

tempos patriarcais do Antigos Oriente, os autores do livro provêm, no pensar comum dos 

estudiosos de hoje, de várias épocas55. Apesar de referências a Deus, o protagonismo do 

terceiro capítulo é assumido por Job, a figura central que desenrola toda a cena. Outros 

autores abrem a possibilidade de uma participação na elaboração da obra ou ainda de uma 

recolha ou antologia56, o que poria em causa a autoria da obra. 

 

 

 

 

 

                                                      
53 Há aqui um jogo muito grande com o significado do nome de Job. O certo é que o nome é vulgar entre os semitas, 

ἵujo ὅigniἸiἵaἶo é tanto “onἶἷ ἷὅtá o Pai” [ἶivino]ο iyob ἵomo “Inimigo”ο oyob. Os versos iniciais lembram um épico 
no qual ele seria o herói (possivelmente o mesmo herói que encontramos em Ez 14,14-20). 

54 Em muitas culturas de Africa ainda hoje o pai da família oferece um sacrifício e agradece a Deus pela boa 
colheita, pelo nascimento de um filho etc. 

55Victor, CIVITA- António CHARNEIRA, A BÍBLIA - Antigo e Novo Testamento, op. Cit, p.5.  
56 AA VV, The Anchor Bible-Job, n. t.,v.15, Doubleday and Company, Inc. ,New York, 1965, p.32 
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5.2 Género Literário 

 

 O capítulo terceiro do livro de Job é um monólogo ou um drama sem acção. É a 

ressonância de uma voz de alma. O livro de Job é um caso singular na Bíblia: no início 

parece um livro histórico; mas, logo a seguir, o leitor depara-se com uma esplendida 

poesia, formada por longos diálogos. Este género poético, alias, é conhecido na Bíblia, 

embora não exista qualquer outro exemplo bíblico de diálogos longos tão extensos. Os 

críticos, encontram no poema Babilónico o justo sofredor expressões literárias às do livro 

de Job e ainda uma afinidade de matéria que se explicam pela analogia do tema, sem 

indicar dependência literária. Mas no escrito monoteísmo que Job transcende o poema 

babilónico e as conceções politeístas, mesopotâmicas. O mesmo direi de algumas 

afinidades com os poemas Egípcios. 

 Não é surpreendente que uma grande parte do livro de Job esteja na forma de poesia 

hebraica. A poesia tem sido descrita como a linguagem privilegiada para expressar a 

grande angústia, provocada tanto pelo sofrimento real como pela ignorância da razão do 

sofrimento. É, portanto, imperativo que o leitor tenha algum conhecimento da poesia 

hebraica. Diferente do verso moderno, que é reconhecido como poesia por causa de rima 

ou de metro, a poesia hebraica não depende de qualquer deles. Em vez disso, a poesia 

hebraica emprega um artifício conhecido como paralelismo57.  

 O livro de Job movimenta-se dentro da atmosfera bíblica. Os vários géneros 

literários, lamentações, elegias, hinos, são familiares à Bíblia. A vida de Job assemelha-

se à vida dos Patriarcas. As ideias sobre o sofrimento estão na linha dos livros proféticos. 

Não parece haver dúvida de que o autor do Livro de Job sofreu influência de Jeremias. 

Várias são as passagens que cotejadas com as do Livro de Job confirmariam esta 

afirmação (cf Jer, 20, 14-18; 12, 1-4; 15, 18; 20, 7-8). Também o Livro dos Provérbios 

tem muitas afinidades de expressão ideológica com o drama de Job, bem como alguns 

salmos (35, 38, 88, 94, 99) em que o tema do livro de Job é tratado. Há, pois, uma tradição 

                                                      
57 Há três tipos comuns de paralelismo: 1. Sinonímico - a segunda linha do dístico (grupo de dois versos) repete o 
pensamento da primeira linha (por exemplo, 3,5; este é o tipo mais comum de paralelismo no livro de Job). 2. Antitético 
- a segunda linha do dístico forma um contraste com a primeira linha (por exemplo, 3,9). 3. Sintético - a segunda linha 
completa ou aumenta o pensamento da primeira (por exemplo3,3). O Livro de Job foi escrito em Hebraico. As grutas 
de Qumrân deram-nos vários fragmentos, em escrita quadrada e um Targum. A versão dos LXX resume o texto 
original em c. 1/5 as versões de Àquila, Símaco e Teodocião e a siríaca Pesbito são testemunhas de um texto pouco 
diferente do texto massorético actual. A vulgata latina é fiel ao texto original na sua forma poética. O livro foi escrito 
depois do Exilio; os Diálogos dos amigos de Job parecem conhecer a crise moral e religiosa de muitos Judeus, exilados 
e as teorias que curso depois do Exílio. Todavia o livro de Job, não é posterior ao século III, pois é conhecido do 
Eclesiástico, dos habitantes de Qumrân e da versão dos LXX. 
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bíblica que o autor do livro de Job aproveitou e desenvolveu. É evidente, todavia, que Job 

não podia antecipar a solução do valor do sofrimento do homem inocente, em união com 

Cristo (cf Rom, 8, 18; Col, 1, 24). 

 

 

5.3 Unidades de sentido e significados 

 
 Uma leitura profunda sobre o capítulo terceiro do livro de Job leva-nos a conclusão 

de uma divisão em três unidades de sentido: Job amaldiçoa o dia de seu nascimento (1-

10). De maneiras variadas, ele deseja que nunca tivesse nascido. Por isso, levanta 

imprecações sobre o dia que nasceu e a noite em que foi concebido. Evocação a Leviatã 

e aos abominadores. Na segunda parte de seu discurso, Job continua dizendo que se ele 

tinha que nascer, teria sido melhor se tivesse nascido morto (11-19). A morte é descrita 

como uma libertação das dificuldades desta vida. Expresso o desejo de morrer no ventre 

materno, desejo do repouso na paz e o desejo de ter sido um aborto escondido. Job termina 

o seu monólogo sugerindo que acolheria com prazer a morte, porém ela não vem ( 20-

26). Interroga-se sobre a razão de vida de um infeliz ( 20-23) e expressa a sua condição 

física e espiritual (24-26). 

 

 Abriu a boca e disse (3,1). No primeiro versículo aparece o verbo dizer no pretérito 

perfeito, para introduzir o personagem principal no discurso. Não em forma do discurso 

indireto, mas no sentido do discurso indireto livre. Job rompe o silêncio dos sete dias e 

sete noites na presença dos amigos, dando uma reviravolta na narrativa, que formalmente 

passa da narrativa para a poesia. Então, o verbo aparece com uma função específica de 

fazer a transição tanto do contexto temático como o de uma nova atitude do personagem.  

 Muitos estudiosos fazem corresponder este versículo com Mt 5,2, que abre a secção 

das Bem-Aventuranças e onde se concentram os ensinamentos centrais de Jesus. Jesus é 

o Novo Moisés, revelando uma nova lei com nova autoridade58. As críticas à lei antiga 

não são dirigidas à lei como tal, mas à sua interpretação errada. Job, apesar de não agir 

com a autoridade igual à de Moisés e de Jesus, toma palavra, abre a boca para contrapor-

se à maneira de pensar e de agir com que não está de acordo. 

 No v. 3 aparece mesmo a forma verbal “que se disse” de forma substantivada 

referindo-se à noite. Aqui, a noite aparece personificada assim como em 30,17; é 

                                                      
58 Cf. AAVV, JOB, Marvin H. Pope, Library of Congress, New York, 1965, 28. 
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preferível considerá-la sujeito de amar a interpretar este verso em forma impessoal «a 

noite na qual se disse»59. Outros preferem dar a ’mr o sentido de «recusar, negar-se» 

(oxalá se tivesse negado a noite a conceber um varão). Um outro exegeta B.D. Ehrman 

propõe o sentido que se lhe aplica em Miq.2,7, isto é « se tenha concebido». Talvez aqui 

se encontre o seu sentido mais eloquente60. 

 

um varão (v.3) Os que defendem que geber só significa «adulto» consideram absurda a 

afirmação «tenha sido concebido um adulto» e exigem a troca de geber por zakar. Porém, 

geber também pode significar «varão» pertencente ao género masculino no sentido em 

que se aplica em Dt 22,561. 

 

que este dia se envolva de trevas (v.4). Alguns autores consideram estas palavras como 

uma glosa. Porém, a frase tem um grande valor como antítese de Gn 1,3. Frente à ordem 

« haja luz», o desejo: « haja trevas»; para dizer que a criação deve ceder lugar ao caos 

inicial62. 

 

as sombras ( vs 8). ou as sombras da morte, como parece sugerir a vocalização 

massorética e interpretam as versões antigas e algumas modernas. Relaciona-se com a 

palavra kmr que, em siríaco, significa «ser escuro ou negro».63 

 

os que mal dizem o dia (v.9). Mantemos o texto massorético com a maioria dos autores. 

Kark L. Schimidt, seguido por H. Gunkel64, em paralelo com o monstro marinho Leviatan. 

É, sem dúvida, uma concepção mitológica, as que maldizem o oceano são forças 

positivas, benéficas. Noutros textos, referem-se as forças maléficas que maldizem o dia. 

Lester L.Grabbe pensa que o autor teria modificado intencionalmente uma fórmula 

primitiva65. 

                                                      
59 L. Alonso SCHOKEl- J.L. SICRE DIAZ, JOB Comentário Teológico Y Literario, Ediciones Cristandade 

Madrid,1983, p.117. 
60 BART D. EHRMAN, O Que Jesus Disse? O Que Jesus Não Disse? Quem Mudou A Bíblia e Porquê? 2ª ed, 

Prestígio, S.Paulo, 2015, pp 20-43. 
61 Idem. 
62 Cf. M. FISHBANE, Jeremiah IV and Job: A Redecovered Use of de Creation Patern, VT 21, 1971, pp 151-167. 

Aqui se apresentam alguns acertos sobre as ideias de luz e trevas que nos remontam à criação e a aceitabilidade de 
todas as ideias que Job apresenta neste paralelismo. 

63 Cf L. ALONSO SCHOKEl- J.L. SICRE DIAZ, Job. Comentário Teológico Y Literario, op, p. 118.  
64 H. GUNKEL, The Place of the Gospels in the General History of Literature (Die Stellung der Evangelien in der 

allgἷmἷinἷn δitἷὄatuὄgἷὅἵhiἵhtἷ. Inμ Euἵhaὄiὅtēὄion ) tὄaἶ. ἐyὄon R. εἵἑanἷ. ἑolumἴia, Sἑ μ Univ. oἸ South ἑaὄolina 
Press 2002, pp 51-132. 

65 Idem. 
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os malvados (v.17). referindo-o aos proletários. Seria interessante que os vs.14-15 

falassem dos poderosos e vs.17-18 dos débeis, tirando o v.19 a conclusão. Iria de acordo 

com a oposição entre os versos 11-12 e 16 que refletem dois modos contrários de vir ao 

mundo: como um menino bem acolhido (paralelo com os poderosos) ou como um aborto 

(paralelo com os débeis). Mas no v. 23 Job não encontra caminho: cujo caminho está 

bloqueado. Rompe Job o silêncio e a sua voz ressoa como um grito na profundidade, 

aludindo ao Sl 130,1 desde o profundo abismo te grito. Job remete-se ao seu nascimento, 

como que querendo abolir a raiz temporal da sua existência inteira (3,11-19), dirigindo-

se posteriormente a Deus e a si mesmo (3,20-26). O discurso é um clamor de paixão e 

como tal tem de declará-lo e escusá-lo. A aposta de Satan era que Job amaldiçoaria a 

Deus; ao invés disto, Job amaldiçoa o dia do seu nascimento. Sua maldição é como um 

desejo do impossível. É um debate impotente com o tempo, dentro do qual existe como 

prisioneiro.  

 

 Jb 3,1-26 tem dois eixos: o eixo da luz e o da escuridão, o eixo da vida e o eixo da 

morte: um cósmico e outro humano; os dois transcendentais: 

 

  Luz / trevas. Ao inverter a ordem cronológica, primeiro nascimento depois conceção, 

Job vai baixando até ao primordial da existência. Deste modo, dia e noite pulsam 

normalmente na vida humana, resumem-se e concentram-se num dia e numa noite.66 O 

ritmo sabido e querido de luz e escuridão cai absorvido numa total, violenta e contínua 

treva. É simbolicamente a treva de não existir, vista nostalgicamente desde de um existir 

em trevas. 

  A partir da sua existência um homem interpela a ordem cósmica da criação. Era uma 

ordem de distinção e separação: luz das trevas, dia e noite, águas superiores das inferiores, 

mares de continentes. No dilúvio aboliram-se as distinções das águas superiores e 

inferiores, mares e continentes, tudo ficou submergido num único oceano amorfo, 

vivendo o caos inicial67.  

 Nós que vivemos uma civilização na qual pasta acionar um interruptor para dissipar 

as trevas, não percebemos facilmente a experiencia da escuridão dos antigos. Devíamos 

voltar às nossas experiências infantis ou a momentos dramáticos de apagão coletivo. A 

                                                      
66 Cf. L. ALONSO SCHOKEl- J.L. SICRE DIAZ, JOB Comentário Teológico Y Literario, op, p. 120. 
67 Cf.  Ibidem. 
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presente página vive e desperta ressonâncias no universo simbólico do antigo 

Testamento. No outro extremo do triunfo da treva está o triunfo da luz cantado em Is 60 

e aludido em Zc 14,7 e recolhido em Ap 21,25; 22,5. 

 

 vida / morte. O segundo eixo condutor do nosso pensamento é vida e morte, com a 

porta da vida que é nascer. No sistema imaginativo hebreu, pelo nascimento se sai à vida, 

e dela se entra no reino da morte. Nascer e morrer são as portas, não ter nascido e estar 

morto são as duas zonas externas. Pois bem, o Senhor criou a terra para a vida, não a criou 

vazia, sim a formou habitável (Is 45,18). Assim o sente Job: abolir o nascimento, porta 

de acesso à vida; mas, já que é impossível recuar até ao final do tempo e abolir o 

nascimento, ao menos pode evocar e desejar outro extremo chegar a não existir pela 

entrada da morte.  

 Existe um momento de conjunção da noite-trevas com a vida, a que bem se alude no 

Sl 127,2 que é a noite de amor e da conceçãoμ “...Deus o dá aos seus amigos durante o 

sono”ν ἷ ἷm Sἴ ι,βμ “...massa de sangue, de viril semente e do cúmplice deleite do sono”. 

Esta noite será totalmente noite se se lhe nega a bênção da fecundidade, se cai na 

esterilidade. Assim desejava Job. Isto também foi transparecido por uma judia na época 

das perseguições sobre o seu povo68. A articulação dia e noite rege o desenvolvimento 

que se segue: 4-6 dia, 7-9 noite, com um verso conclusivo, o 10. Job concentra-se no seu 

dia e na sua noite; se reuníssemos todos os dias e todas as noites dos mortais condenados 

a sofrer, todo tempo se fundiria em trevas e o caos caindo sob a maldição69. O eclipse, 

como obscuridade extemporânea e inexplicável, perturba a ordem e o ritmo da criação. É 

a conquista e invasão da luz pelas trevas. Em 3,11-19, a morte é vista com nostalgia, 

desde a dor; e a nostalgia transforma em valor o que é simples negação: não se distinguem, 

não trabalham, não sofrem, não há malvados. A dor é tão forte que o seu termo se 

apresenta como ameaça ao descanso (vs.10-18). Mas no v.13 a vida é apresentada como 

inquietação e fadiga, enquanto a morte é descanso (cf. Eclo 40, 1-7).  

 

 O reino da morte como reino da igualdade. O sujeito destes versículos é Deus, 

primeiro aludido depois nomeado. As palavras de Job são de queixa e não de maldição. 

τ uὅo ἶa Ἰὰὄmula ἵláὅὅiἵa ‘poὄquêς’ pode expressar protesto e rebelião (cf. Ex 17,3; 

                                                      
68 Cf. L. ALONSO SCHOKEl- J.L. SICRE DIAZ, JOB Comentário Teológico Y Literario, op, 121. Jb 3,1-26 

encontra um forte paralelo em Jr 20,14-18. 
69 Cf. L., Ibidem, p.126. 
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Nm11,4; 14,3), mas também a súplica dolorosa e confiança (cf. Sl 44,24; 74,11; 80,13; 

115,2). Os dois extremos da vida, os dois acessos a não ser, estão nas mãos de Deus, e só 

Deus é seu responsável70.  

  

 Nos vs.22-23, o reino da morte é apresentado como que escondido debaixo da terra: 

cava-se a sepultura como se cava buscando um tesouro. Houve quem pensasse abrir os 

túmulos para procurar as riquezas que se enterraram com os donos. O desejo de morrer 

já foi expresso por Elias na sua viagem a Horeb (1Re 19,4) e Jonas diante de Nínive 

perdoada por Deus (Jn 4,3). Porém, a ideia de suicídio como evasão da vida atormentada 

não parece passar pela cabeça de Job. Nos versículos 24-26, Job volta-se para si mesmo. 

Descreve a sua situação no estilo do Sl 39, embora sem confessar os próprios pecados. 

Desde as breves e lapidares frases de resignação pronunciadas no prólogo até aqui, a 

consciência de Job tem ganhado profundidade, e tem sido a dor que tem intensificado a 

sua consciência.    

 

5.4 A circunstância temática específica da narrativa 

 

 Depois de sete dias e sete noites de silêncio, na presença dos seus amigos, Job 

resigna-se à vontade de Deus e não se queixa. Porém, em Jb 3 vê a sua condição tão 

insuportável que até expressa o desejo de nunca ter nascido. Por isso, o capítulo começa 

com a expressão: “poὄ Ἰim, ἶἷpoiὅ ἶἷ tuἶo…”. Joἴ não Ἰaὐ qualquἷὄ narração, mas dirige-

se a Deus dando voz ao lamento, que vai constituir o capítulo terceiro, que dá origem ao 

começo dos diálogos de Job com os seus amigos. 

 

5.5 A circunstância temática global da narrativa 

 

 O Livro de Job suscita muitas questões sobre o sofrimento humano inocente. O autor 

parece olhar para a criação e ficar profundamente perplexo com a sua complexidade. Na 

ironia das perguntas de Deus a Job, o autor leva ao clímax a questão fundamental de todo 

livro, nomeadamente o mistério da vida. Em Jb 3, trata-se do mistério de forças positivas 

e negativas que afetam a humanidade, a sociedade, a família, a riqueza, etc. Assim, a 

ironia de Deus torna-se a chave de interpretação dos conceitos teológicos do livro. Os 

seres humanos devem render-se a Deus quando se apercebem e aceitam as suas 

                                                      
70 Cf. ALONSO SCHOKEL- J.L. SICRE DIAZ, JOB Comentário Teológico Y Literario, op, p.126  
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limitações. A fé deve manter-se, mesmo quando a compreensão falha. Depois de Job 

estrangeiro, submisso a Yhwh, eis o Job israelita que grita a sua revolta e a de um grande 

número de seus contemporâneos (3,1-26).  

 O Livro de Job é um clássico da literatura universal. Além de uma extraordinária 

beleza literária, este livro apresenta uma reflexão bem elaborada sobre algumas das 

grandes questões que o homem de todos os tempos coloca a si próprio: qual o sentido da 

vida? Qual a situação do homem diante de Deus? Qual o papel de Deus na vida e nos 

dramas do homem? Qual é o sentido do sofrimento humano, sobretudo do inocente?                                             

Job, o herói desta história, é apresentado como um homem piedoso, bom, generoso e 

ἵhἷio ἶἷ “tἷmoὄ ἶἷ Dἷuὅ”. Poὅὅuía muitoὅ ἴἷnὅ ἷ uma Ἰamília numἷὄoὅa. εaὅ, 

repentinamente, viu-se privado de todos os seus bens, perdeu a família e foi atingido por 

uma grave doença e não só. 

 A história do drama de Job serve para introduzir uma reflexão sobre um dogma 

intocável da fé israelita: o dogma da retribuição. Para a catequese tradicional de Israel, a 

atitude de Deus em relação aos homens estava perfeitamente definida: Yhwh 

recompensava os bons pelas suas boas obras e os maus recebiam sempre um castigo 

exemplar pelas injustiças e arbitrariedades que praticavam. A justiça de Deus – realizada 

sempre nesta terra – era linear, previsível, lógica, imutável.  

 Yhwh é um Deus definido, previsível, que se limita a fazer a contabilidade das ações 

boas e das ações más do homem e a pagar-lhe em consequência. No entanto, a vida punha 

em causa esta visão “oἸiἵial” ἶἷ Dἷuὅ ἷ ἶa ὅua ação na viἶa ἶo homἷm. ἑonὅtatava-se, 

com alguma frequência, que os maus possuíam bens em abundância e viviam vidas longas 

e felizes, enquanto os justos eram pobres e sofriam por causa da injustiça e da violência 

dos poderosos. O dogma acabava, sobretudo, por ser totalmente posto em causa pelo 

problema do sofrimento do inocente: se um homem bom, piedoso, que teme o Senhor e 

que vive na observância dos mandamentos sofre, como explicar esse sofrimento? 

 O Livro de Job reflete, precisamente, sobre esta questão. O herói (Job) discorda da 

teologia tradicional (no livro, apresentada por quatro amigos, que procuram explicar a 

Job que o seu sofrimento tem de ser o resultado lógico das suas faltas) e, a partir da sua 

própria experiência, denuncia uma fé instalada em preconceitos e em teorias abstratas que 

não tem nada a ver com a vida. Ele não aceita as falsas imagens de Deus fabricadas pelos 

teólogos profissionais, para quem Deus não passa de um comerciante que paga conforme 

a qualidade da mercadoria que recebe.  
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 Como não pode aceitar esse deus falso, Job parte em busca do verdadeiro rosto de 

Deus. Numa busca apaixonada, emotiva, dramática, veemente, temperada pelo 

sofrimento, marcada pela rebeldia e, às vezes, pela revolta, Job chega ao “Ἰaἵἷ a Ἰaἵἷ” 

com Deus. Descobre um Deus omnipotente, desconcertante, incompreensível, que 

ultrapassa infinitamente as lógicas humanas; mas descobre, também, um Deus que ama 

com amor de Pai cada uma das suas criaturas. Job reconhece, então, a sua pequenez e 

finitude, a sua incapacidade para compreender os projetos de Deus71. Reconhece que ele 

não pode julgar Deus, nem entendê-lo à luz da lógica dos homens. A Job, o homem finito 

e limitado, só resta uma coisa: entregar-se totalmente nas mãos desse Deus, 

incompὄἷἷnὅívἷl, maὅ ἵhἷio ἶἷ amoὄ, ἷ ἵonἸiaὄ plἷnamἷntἷ n’Elἷ. E é iὅὅo quἷ Joἴ Ἰaὐ, 

finalmente72.  

 Os amigos de Job, raramente colocam a quἷὅtão ἶἷ “ poὄquêς” (1κ,γ). τ “ poὄquêς” 

emerge sobretudo em Job no seu grito que exprime o seu drama profundo: 

 

 Por que não morri no seio de minha mãe ? (3,11) 

 Por que encontrei joelhos que me acolheram? (3,12) 

 Por que razão foi dada luz ao infeliz? (3,20) 

 Por que vive um homem cujo caminho foi barrado? (3,23) 

 Por que me tiraste do ventre de minha mãe? (10,8) 

 Por que me tomas por seu alvo? (17,22) 

 Por que me perseguis como Deus? (19,22) 

 Por que os maus continuam a viver (21,7) 

  

 σἷὅtἷὅ “poὄ quἷς”, Job resume o dilema do ser humano diante do mal que existe no 

mundo. A resposta não se encontra em fórmulas previamente estabelecidas, mas na 

pedagogia divina e na relação do homem com Deus. Pois a natureza de Deus é ser  

mistério73. 

 De todos os livros do AT, o de Job é o mais sublime, o mais lutador, o mais arrojado 

e, o mesmo tempo o mais frustrante e, quase que diria o mais desencorajador. A sua 

linguagem é tão forte que desencadeia, como um relâmpago, uma deflagração simultânea 

de luz, de imaginação, de sentidos e de som, de tal forma que ao mesmo tempo o leitor 

                                                      
71 Cf. AAVV, Job, Marvin H. Pope, Library of Congress, New York, op cit, p.29. 
72 Cf. Ibidem, p.30. 
73 Cf. José A. RAMOS (Coord.), BÍBLIA 2000 – Job e Provérbios, trad, Faculdade de Letras de Lisboa, Alfas, 

1998, Lisboa, p16. 
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fica assombrando e confundido, desde que o homem de Hus eleva a voz e é tocado nas 

suas entranhas74. Que voz! Quem que alguma vez advogou a causa humana com a tal 

intrepidez, com uma tal energia? Quem que alguma vez encontrou nas profundezas da 

sua fé abertura para um tal grito, para uma tal vociferação? 

 Em 3,1 Job toma o discurso e apresenta o seu grito desesperado, mas confiante. Tal 

como na poesia africana, mão se move pela apresentação dos artifícios literários, mas sim 

move o coração apresentando um problema coletivo que se relaciona com Deus por meio 

da lamentação. Através desta forma, o autor aborda o papel do sofrimento no plano de 

Deus. Aqui, Job não se lamenta sozinho, mas na presença dos amigos75, que não se 

pronunciam antes de ouvir o percurso dos acontecimentos. Mas Job apenas grita do 

interior. 

 Os amigos de Job, lembram-lhe apenas a doutrina judaica tradicional, segundo a qual 

as ações humanas são punidas ou recompensadas aqui na terra. A felicidade dos maus é 

curta e os bons são recompensados. E sem construir uma resposta as perguntas de Job, a 

resposta final é uma bonita e maravilhosa experiência de uma alma que procura a Deus: 

a satisfação humana de descobrir Deus no mundo cheio de distrações, preocupações, 

ansiedades, desespero, sofrimento, dor física, julgamentos e tentações (42,1-6). 

Eclesiastes continua a discussão da tragédia e da futilidade da vida humana. No entanto 

é só no NT que nos aproximamos de uma resposta para o problema do mal. Em Cristo, 

na Cruz, nós temos o sofrimento de um único homem realmente inocente. Vemos um 

Deus que nos ama tando que está pronto a aceitar livremente o fardo pesado do pecado e 

do sofrimento humano. τ “ὅáἴio” autoὄ ἶo δivro de Job lembra-nos, contudo, a nossa 

pequenez, os nossos limites, a nossa finitude, a nossa incapacidade para entender os 

mistérios de Deus e para compreender os caminhos por onde se desenrolam os projetos 

de Deus. 

 Por isso, preciso de perceber que o acto de abrir a boca 3,1, exige uma atitude de 

escuta. O silêncio reaparece continuamente nos discurso de Job (13, 1.6.17; 16,2;20,3; 

21,2; 31,35) e nos apelos dos amigos (5,27; 15,17); e aparece no encontro entre Job e 

Yhwh, fechando surpreendentemente a parte poética do livro (42,4). Neste encontro fala-

                                                      
74 Cf. José A. RAMOS (Coord.), BÍBLIA 2000 – Job E Provérbios, trad, Faculdade de Letras de Lisboa, Alfas, 

1998, Lisboa, p.16. 
75 Na maior parte das culturas Africanas e outras do Médio Oriente, é sempre o encontrado que tem a missão de 

abrir o discurso precedido por um tempo de meditação. Só depois faz a reportagem de tudo que aconteceu desde o 
último encontro com a visita. E quando o reportório atingir o dia do encontro, passa a palavra aos visitantes. Ali, o 
tempo se dilui no acontecimento, pelo que não há um espaço cronometrado para cada intervenção. Quando mais longo 
for maior confiança se revela ( Ulonga na língua Umbundu). 
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se da escuta, ecoando um apelo semelhante ao de Elihu em 33,31 e ao que abre os 

discursos de Yhwh ἷm γκ,γ. “ Esta escuta integra a declaração de Job, em que ele 

expressa a sua percepção nova da realidade de Deus. O Job que possuía apenas uma 

ideia de Deus transmitida pela tradição, experimentou e compreendeu o mistério que 

envolve o agir e poder de Deus (…) adquirindo uma sabedoria que não tinha até então”76. 

Esta realidade abre perspectivas de um Job antes e depois do encontro com Deus: «pelo 

ouvido eu escutei, mas agora os meus olhos viram-te» (42,5). É uma experiência de vida 

aprofundada, que obriga Job ao novo posicionamento. 

  De uma coisa podemos estar certos: Deus ama-nos com amor de pai e de mãe e quer 

conduzir-noὅ ao ἷnἵontὄo ἶa viἶa vἷὄἶaἶἷiὄa ἷ ἶἷἸinitiva, ἶa Ἰἷliἵiἶaἶἷ ὅἷm Ἰim… Talvἷὐ 

nem sempre sejamos capazes de entender os caminhos de Dἷuὅ ἷ a ὅua lὰgiἵa… εaὅ, 

mesmo quando as coisas não fazem sentido do ponto de vista da nossa humana lógica, 

resta-nos confiar no amor e na bondade do nosso Deus e entregarmo-nos confiadamente 

nas suas mãos. 

 Tudo isto encontra ainda o seu fundamento na resposta de Deus a Job. Diante dos 

males e das injustiças que nos rodeiam, facilmente somos tentados a protestar contra 

Deus. Foi o que fez Job, no meio do seu sofrimento: «Por que ocultas a tua face, e me 

consideras teu inimigo? Queres assustar uma folha levada pelo vento e perseguir uma 

palha ressequida? Pois escreves contra mim acusações amargas, e atribuis-me faltas da 

minha mocidade» (Job 13, 24-26). Mas, no fim do livro, ouvimos Deus que interpela Job: 

«Alguma vez na tua vida deste ordens à manhã e inἶiἵaὅtἷ o ὅἷu lugaὄ à auὄoὄa… Dἷὅἵἷὅtἷ 

até às fontes do mar e passeaste pelas profundidades do abismo? Abriram-se-te, 

porventura, as portas da morte? Viste as portas da morada tenebrosa?» (cf. 38, 12.16s.). 

Quantas coisas Job ignora! Quantas lhe escapam e não pode captar! Nem com a ciência 

mais refinada poderia conhecer muitas coisas. Job reconhece, por isso, a necessidade de 

permanecer pequenino e humilde diante de Deus: «Falei como uma criança; que posso 

responder-Te» (40, 3). Job reconhece que não sabe tudo. Só Deus possui toda a ciência. 

É preciso confiar n´Ele, abandonar-se a Ele. Renuncia a fazer perguntas: «Ponho a minha 

mão sobre a boca; falei uma vez, oxalá não tivesse falado; não vou falar duas vezes, nem 

acrescentarei mais nada» (Jb 40, 4s.). 

 

                                                      
76 Luísa Mª V. ALMENDRA, Um Debate Sobre o Conhecimento de Deus- Composição e interpretação de Jb 32-

37, Universidade Católica Editora, Lisboa, 2007, p. 351. 
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Capítulo III – Perspectivas e dinâmicas de intertextualidade  
  

 O grito de Jesus na Cruz é uma clara citação do Sl 22. Porém, o contexto temático e 

global permite estabelecer um laço com o drama e o grito de Job, numa releitura do 

sentido do sofrimento do inocente. 

     

6. Job a pergunta e Cristo a resposta 
 

 As respostas divinas ao problema da dor e da angústia humana seguem a pedagogia 

enquadrada nas relações de Deus com o seu povo. A pergunta de Job encontra uma 

resposta desconcertante em Jesus que de majestade se fez humanidade, de sabedoria, fez-

se a loucura, de eloquência fez-se o silêncio77. Um Deus que não se limita pacientemente 

ao mal dos pecados, nem utiliza sagazmente o sofrimento em favor dos que sofrem: 

assume as nossas dores e os nossos pecados. No novo silêncio de Deus «sem um só 

balido». Os sofrimentos de um só inocente – Ecce Homo. 

 Job representa a humanidade sofredora, que na angústia dirige o seu grito para Deus 

ἷ pἷὄguntaμ “poὄquêς”. Poὄém, a ἵruz de Jesus é a resposta que abre o sentido do que 

aparentemente parece não ter sentido: o amor gratuito até ao fim. É a escada para subir, a 

espada para lutar, a maravilha para contemplar. É o secreto lugar da cidade de Deus e os 

filhos de Job.  

 A questão do sofrimento humano inocente perpassa toda a história da humanidade e 

se nos apresenta sempre como um dilema. Pois o coração humano não descansa por ser 

uma realidade que ameaça a existência. τ ὅoἸὄimἷnto, a ἶoὄ, a moὄtἷ (…) ὅão ὄἷaliἶaἶἷὅ 

que, apesar de serem paralelos à existência humana, nunca se esvaziam da angústia que 

criam ao homem de todos os tempos. Esta realidade atingἷ o ὅἷu ponto maiὅ alto na “ἵruz 

de Jesus” quando atinge a própria divindade. Por outras palavras, desde que o homem 

existe, a questão do mal, do sofrimento ou da morte, sobretudo inocente, e a procura da 

saúde ou da cura fizeram sempre parte das suas inquietudes e suscitou vários 

interrogativos sobre a origem do mal e o sentido da vida diante passividade de um Deus 

amigo. Se o fim daquele que é o mais precioso entre as criaturas, imagem e semelhança 

de Deus (Gn.1,26.27), em cuja responsabilidade Ele colocou as rédeas da criação é a 

morte, que sentido tem a vida? 

                                                      
77 Cf. José Maria CABODEVILLA (coord), La Impaciencia de Job, Estudio sobre el sufrimiento humano, 

Biblioteca de Autores Cristianos, Madrid, 1967, p.6. 
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 É que a morte, diante da vida, parece tão impactante que nada pode contra ela. A 

morte apresenta-se sempre como uma intransigência, sendo certa no momento incerto e 

sem compaixão. Em nenhum passo da Bíblia encontramos uma referência intelectual ou 

abstrata para superar a morte. Quando chega, a vida torna-se fugaz e efémera. Em 2Sm 

14,14 encontramos uma referência à moὄtἷ ἵomo pἷὄἶa iὄὄἷpaὄávἷl “quando morremos 

ὅomoὅ ἵomo água quἷ, uma vἷὐ ἶἷὄὄamaἶa à tἷὄὄa, nunἵa maiὅ ὅἷ poἶἷὄá ὄἷἵolhἷὄ”.  Em 

paralelo a esta passagem pode ler-se em Jo 11,33-38, onde a morte é temida como 

inimigoμ “ao vê-la a chorar e os judeus que a acompanhavam a chorar também, Jesus 

suspirou profundamente e comoveu-ὅἷ (…). Então Jesus começou a chorar. Diziam os 

judeus: vede como era seu amigo. Mas alguns murmuravam: então se deu vista ao cego 

não podia ter feito com que Láὐaὄo não moὄὄἷὅὅἷς”. A existência do mal no mudo coloca 

o homem numa situação angustiante. 

  O próprio Livro de Jb é um excelente exemplo. Alguns estudiosos querem insinuar 

que Job ainda não era um servo de Deus de facto e que ainda não havia experimentado 

uma real conversão quando passou por toda a provação imposta por Satanás78. Se isso 

fosse verdade, porque é que Deus se refere a Job como seu servo desde a primeira menção 

do Senhor a ele (42,8)? E qual seria o mérito do teste, senão provar a Satanás que as 

provações não fariam que Job nἷgaὅὅἷ a Dἷuὅ, já quἷ ἷlἷ ainἶa não ἷὄa “ἵonvἷὄtiἶo”ς χ 

história de Job tão somente é a prova maior de que servir a Deus não é nenhuma garantia 

de prazer contínuo e nulidade de sofrimento. Veja que não é o mesmo que gostar de sofrer 

ou conformar-se com a dor. Job reclama de sua situação diversas vezes, mas em momento 

algum confronta ou nega a Deus pelas suas perdas. Porém mesmo no AT já se sabia que 

a busca exacerbada de prazer era fútil (Ecl. 2,1) e razão da ruína (Pr 21,17). 

 O homem de fé, pelo contrário encara a situação limite do mal ou da morte à luz do 

próprio Deus que que tudo criou do nada e que não é capaz de reduzir a sua criatura ao 

nada. Neste Deus que tudo criou, pronunciando sua Palavra cheia de poder, o homem 

deposita toda a sua confiança e vive a morte não como um fim, nem como uma derrota 

imparável da vida, mas como uma simples passagem, e uma passagem necessária, desta 

vida para a outra vida, desta pátria para a pátria eterna. O homem foi criado para a 

incorruptibilidade (cf. Sb 1,3-20). O certo é que o hebraísmo e o AT não nos apresentam 

uma visão clara sobre o destino do homem da morte. O comum é dizer-se que quem morre 

                                                      
78 Cf. Cf. José Maria CABODEVILLA (coord), La Impaciencia de Job, Estudio sobre el sufrimiento humano, 

Biblioteca de Autores Cristianos, Madrid, 1967, p.6. 
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foi juntar-se aos seus pais no sheol (cf. Jb 3,13-18), embora seja forte a ideia de ver o 

homem na perspetiva da sua relação com Deus e da necessidade que tem da redenção e 

da sua responsabilidade diante do Criador. 

 

7. Traços de continuidade 

 Em Jb 3,1-26 está a personificação das inquietações da humanidade inteira sobre a 

questão do sofrimento humano inocente. Em Cristo temos a incarnação destas 

inquietações. Ele não falou do sofrimento; se limitou a alivia-lo onde o encontrou e a 

assumi-lo quando chegou a sua hora.  

 Jesus é o Deus feito Homem. Que homem? Ecce homo: um homem doente, um 

homem coberto de chagas (cf Is. 53,1-12; Mt 26,63) o mesmo que Job (Jb 2,7). A Cruz 

projetou sua sobra até à manjedoura e cobriu toda a carreira redentora. Perseguido em 

Belém, enviado a Nazaré, desprezado na Galileia, rejeitado em Samaria, apedrejado e 

morto na Judeia. Os seus padecimentos físicos não são mais do que uma destemida 

ilustração daquela aflição interna que não o abandonou jamais. A sua dor configura-se 

ἵomo ὅoliἶaὄiἷἶaἶἷ aἴὅoluta. “ Vἷio aoὅ ὅἷuὅ ἷ oὅ ὅἷuὅ não o ὄἷἵἷἴἷὄam” (Jo 1,11). O 

Cordeiro de Deus leva em seu corpo os pecados da humanidade, e em Sua alma o peso 

dos nossos pecados. “δἷvanἶo Elἷ mἷὅmo ἷm ὅἷu ἵoὄpo oὅ noὅὅoὅ pἷἵaἶoὅ ὅoἴὄἷ o 

madeiro da Cruz, para que, mortos para o pecado, pudéssemos viver para a justiça; e pelas 

suaὅ Ἰἷὄiἶaὅ Ἰoὅtἷὅ ἵuὄaἶoὅ” (I Pἶ β,24).  

 O tema da teologia tradicional da retribuição é teimosamente defendida pelos amigos 

de Job( 4,1ss). Em 3,1ss o texto passa de uma prosa narrativa á poesia. O verbo dizer que 

introduz o protagonista em Job, é frequente nos Evangelhos a introduzir Jesus no episódio 

da Paixão (Mt 26,36; Mc 14,32; Lc 22,40). 

  Mas no v. 23 Job não encontra caminho: cujo caminho está bloqueado e em Mc 

1ζ,γθ ἷ paὄalἷloὅ, Jἷὅuὅ anguὅtiaἶo ἶiὐμ “Pai se é possível afaste de mim este cálice…” 

(cf. Mt 27,43; Sl 22,9). 

 Job, naquele tempo, interrogava a Dἷuὅ. “ Poὄquê…ς” (Jἴ γ,1-26). Agora, é quando, 

por fim, Deus decide dar resposta a Job. Ei-la aqui: é Jesus cravado na cruz. As 

imprecações dos amigos de Job, são os insultos dirigidos a Cristo na cruz pelos 

sacerdotes. Aquelas perguntas no vazio, aquelas perguntas que atormentavam a cabeça 

de Job tornam-se a coroa de espinhos usada pelo, assim chamado, Rei dos Judeus (Mc 

15,2; Lc 23,3; Jo 18,37). O famoso espólio do grande proprietário da Idumeia, despojado 
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de tudo quanto possuía, encontra a sua oportuna referência no esvaziamento do Filho de 

Deus. Ao qual nada fica no seu próprio esplendor. As chagas de Job (Jb 2,7) são as muitas 

chagas que pendem na cruz (Fl 2,8). Neste sentido, percebe-se que o amor altruístico pode 

levar o justo ao sofrimento, tendo em conta um bem maior. 

 Em Job 3,4 aparece o desejo de transformar o dia em trevas. Em Mt 27, 45- 52 vê-

se claramente que Jesus morre no meio de cenas extraordinárias: o véu do templo rasgou-

se v.52, o terramoto e os corpos que se levantam dos túmulos v. 53. No fim o oficial 

romano que confessa que este homem era realmente filho de Deus ( cf Mc 15,22-32; Lc 

23,44-49; Jo 19,28-30). O silêncio de Deus nas tribulações de Job continua em Cristo 

desfigurado. As aspirações de morte em Job se realizam em Jesus. 

 Em suma, a continuidade que encontramos aqui, não é aquela de material linguístico 

e literário. Mas continuidade no tema do sofrimento inocente, no caminho que leva à 

exaltação, e sobretudo na fidelidade em praticar o bem. 

 

8. Dinâmica de Rutura 
 

  A paciência de Job pode porventura comparar-se com a paciência de quem às 

acusações responde com silêncio, e aos golpes responde com a passividade do cordeiro 

quἷ “ é lἷvaἶo à moὄtἷ” ( εt 16,24; 1Pe2,21)? Atrever-se-ia alguém a comparar aquela 

inocência com esta? Job perguntava. Deus respondeu. Job aceita a resposta. Antes de se 

ἵoὄtaὄ a mἷta é pὄἷἵiὅo ὅupoὄtaὄ o ἵaloὄ. δἵ λ,ββ pὄojἷta luὐ ὅoἴὄἷ o aὅὅunto ἷm ἵauὅaμ “ 

É necessário que o Filho do homem sofra muito, seja rejeitado pelos magistrados, chefes 

ἶoὅ ὅaἵἷὄἶotἷὅ ἷ ἷὅἵὄiἴaὅ, ὅἷja moὄto ἷ ὄἷὅὅuὅἵitἷ ao tἷὄἵἷiὄo ἶia”. χqui Jἷὅuὅ moὅtὄa 

optimismo no cumprimento da sua missão que passará pelo seu esvaziamento, por amor 

à humanidade, substituindo o cordeiro do sacrifício (Ex 12,12-13; Lev 5, 18-19; Jo 1,29; 

32; 34 ). Pois os sacrifícios antigos e as fórmulas de arrependimentos se tinham tornado 

ineficazes para a libação dos pecados. Por isso, a interrogação constante é: se a morte de 

Jesus era mesmo necessária para a libação dos pecados e se o seu pai não devia livrá-lo 

dos tormentos79. A Carta aos Hebreus apresenta o projeto de vida de Jesus, caracterizado 

pelo cumprimento da vontade do Pai: “Não Te agradaram holocaustos nem imolações 

pelo pecado. Então Eu disse: Eis-Me aqui; no livro sagrado está escrito a meu respeito: 

Eu venho, ó Deus, para fazer a tua vontade” (cf. Sal 39,9; Heb 10,7). A alusão ao livro 

                                                      
79 Cf. José Maria CABODEVILLA (coord), La Impaciencia de Job, Estudio sobre el sufrimiento humano, 

Biblioteca de Autores Cristianos, Madrid, 1967, p.8. 
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sugere, antes de mais, um processo de procura da vontade do Pai através da leitura/escuta 

e da meditação da Palavra, recebida da tradição de Israel80. Por outro lado, a declaração 

pessoal Eu venho indica a apropriação dessa palavra da parte de Jesus, que lhe dá um 

novo significado mediante a sua própria vida. A mesma Carta permite-nos compreender 

ulteriormente essa atitude obediente de Jesus, evidenciando pedagogicamente o drama 

que atravessa a sua existência humana: nos dias da sua vida mortal, Ele dirigiu preces e 

súplicas, com grandes clamores e lágrimas, Àquele que O podia livrar da morte, e foi 

atendido por causa da sua piedade. Apesar de ser Filho, aprendeu a obediência no 

sofrimento. E tendo atingido a sua plenitude, tornou-Se, para todos os que Lhe obedecem, 

causa de salvação eterna (Heb 5,7-9). A oração e as súplicas referem-se à comunhão de 

Jesus com o Pai, sublinhando a sua condição de Filho. Por outro lado, os dias da sua vida 

mortal e os gritos e lágrimas aludem à sua natureza humana, onde a obediência filial tem 

um processo dramático de descoberta, evolução e realização81. 

  A comunhão com o Pai, alimentada constantemente na oração filial, é a fonte das 

escolhas, da força e da novidade criadora do ser e do agir de Jesus82. Assim, Ele poderá 

ἶiὐἷὄμ “τ mἷu alimἷnto é Ἰaὐἷὄ a vontaἶἷ ἶ’χquἷlἷ quἷ εἷ ἷnviou a ὄἷaliὐaὄ a ὅua oἴὄa” 

(Jo 4,34). No Jardim das Oliveiras, ao terminar o seu percurso entre os homens (cf. 

Mc14,32-42), Jesus confronta-Se, de forma ainda mais radical, com o plano do Pai, que 

parece contradizer as mais elementares expectativas do seu ser humano: salvar a vida, ver 

o seu sentido e verificar a sua validade. Mesmo no drama da aparente frustração dos 

próprios projetos (“Se é possível, afasta de Mim este cálice...” (Lc 22,42), Jesus aceita 

morrer para tudo isso, entregando nas mãos do Pai a sua vida e o futuro da sua obra. A 

obediência não leva ao aniquilamento da pessoa; pelo contrário, é a estrada da autêntica 

realização e da felicidade, presentada por Jesus nas bem-aventuranças (cf. Mt 5,3-10).  

 D. Marguerat sustenta que no modelo de rutura, Cristo é o fim da lei. A nova cerca 

a velha e inaugura uma nova escrita (a Deuteronomia), significando novo período aberto 

na história de Deus e do homem83. O Velho Testamento é lido como a história de um 

fracasso, não no sentido em que reorientaram os textos do Livro dos Actos e o Evangelho 

segundo Mateus: um continuando em vigor ( Mt 5,17-18 ) , mas no sentido de Paulo , 

onἶἷ a Toὄá já não é maiὅ o ἵaminho ἶa ὅalvação (ἕl γ,1γ) (…) Eὅtἷ moἶἷlo é ἵlaὄamἷntἷ 

                                                      
80 Cf. José Maria CABODEVILLA (coord..), La Impaciencia de Job, Estudio sobre el sufrimiento humano, 

Biblioteca de Autores Cristianos, Madrid, 1967, p.8. 
81 Cf. W. KELLNER, O Filho do Homem, A Mensagem Político Teológica de Jesus ( Der Traum vom 

Menschensohn) trad. Frederico Dalttler, Paulinas, São Paulo, 1987, p. 111. 
82 Cf. Ibidem. 
83 Cf. D. MARGUERAT, Op.cit, p.97. 
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com que começou o Novo estamento , mas sem resultado, e devido a um sistema de 

rejeição.84 Job grita na companhia dos amigos, enquanto Cristo grita abandonado por 

todos. 

 Em suma, O grito de Job é revolta da sua situação enquanto homem justo aos olhos 

de Deus. O Grito de Jesus é uma obediência total, diálogo e esvaziamento. 

 

9. Realização e plenitude 
 

 Este é o modelo que parece comum nos nossos tempos, de um Cristo que vem para 

o cumprimento do que foi anunciado na lei e pelos profetas. Porém, uma leitura unilateral 

é sempre claudicante, apesar de apresentar diversas evidências. Considerando uma 

releitura de realização D. Marguerat apresenta uma posição mais generalista: “Este 

modelo, se assim posso dizer, é o mais comum. É a crença cristã original: Cristo cumpre 

a lἷi. (….) τ σovo ὄἷaliὐa o χntigo, o quἷ não impliἵa a ἵaἶuἵidade do Antigo. No lado 

judaico-literatura cristã está sobressaindo apócrifa; do lado cristão, a Escritura é lida 

ἵomo uma pὄomἷὅὅa”85. 

   

 A perspetiva de cumprimento é aborda por P. Beauchamp a algumas passagens 

concretas: «Estamos interessados especialmente nas fórmulas totalizantes já presentes em 

Mt. 5.17 ("cumprir a Lei e os Profetas") e 26,54.56, assim como em Mc 14,49. Em Lucas 

e João, as fórmulas totalizantes são particularmente favorecidas: as Escrituras (Mt 26,54; 

Mc 14,49), todas as Escrituras (Lc 21,22; cf. Atos 13,29), a lei e os profetas (Mt 5:17; Lc 

24:44; Jo 1:45), Moisés (Jo 5,46), os profetas (Atos 3,18 "todos"; 13,27). Aqui ele escapa 

mais facilmente apenas por meio de citações interligadas, as controvérsias referidas por 

referências a textos específicos, que muitas vezes nos parecem frágeis. Nós voltaremos 

para a importância e fertilidade perspetivas assim abertas»86. Estamos diante do 

                                                      
84 D. MARGUERAT, Op.cit, « Dans le modèle de rupture, Christ est la fin de la Loi. Le nouveau clôture l'ancien 

et inaugure une nouvelle écriture (une deutéro-nomie), qui signifie la période neuve ouverte dans l'histoire de Dieu et 
des hommes. L'Ancien Testament est lu comme l'histoire d'un échec, non pas au sens matthéen où la Loi recentrée reste 
en vigueur (Mt 5,17-18), mais au sens paulinien, où la Torah cesse d'être le chemin du salut (Ga 3,13). La croix périme 
la Loi et signe la faillite d'Israël. Ce modèle est nettement amorcé dans le Nouveau Testament, mais sans aboutir, et 
pour cause, à un système de rejet». 

85 D. MARGUERAT, Op.cit, p. 97.  «Ce modèle, si j'ose dire, est le plus courant. Il correspond à la conviction 
chrétienne originale : Christ accomplit la Loi. Le nouveau réalise l'ancien, ce qui implique qu'il l'accueille tout en le 
frappant de caducité. Du côté juif, la littérature chrétienne se constitue en excroissance apocryphe ; du côté chrétien, 
l'Ecriture juive est lue comme promesse, mais seulement comme promesse, dépourvue de son accomplissement». 

86 Cf. P. BEAUCHAMP, op.cit 5, 108 
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cumprimento de um Messias não violento semelhante ao servo sofredor ( Jo 18,11; Is 2,4;  

Mq 4,3)87. 

 Cristo é-nos apresentado no NT, como alguém que estava plenamente consciente de 

que a sua missão era a de sofrer e por nós, conduzindo-nos à vida. Ele mesmo predisse a 

sua Paixão, morte e Ressurreição «Olhai, subimos agora para Jerusalém e cumprir-se-á 

tudo quanto foi escrito pelos profetas acerca do Filho do Homem. Vai ser entregue aos 

gentios, vai ser escarnecido, maltratado e coberto de escarros; e depois de O açoitarem, 

dar-Lhe-ão a morte. Mas no terceiro dia ressuscitará. (Lc18, 31-33). Porém, os discípulos 

não entenderam este mistério da redenção antes do seu cumprimento (Lc 24,25). 

 No entanto, para Jesus, a cruz estava sempre diante dos seus olhos. Jesus sujeitou-se 

ao batismo da cruz, amargo e salvador: «Eu tenho de receber o batismo, e que angustia 

as minhas entranhas até que se realize» (Lc 12,49); ele haveria de trazer à unidade os 

filhos de Deus que andavam dispersos (Jo 11,52). Foi vontade de Deus que a redenção se 

realizasse de forma perfeita e conveniente. Para isso foi necessário que o Filho de Deus 

se fizesse homem e sofresse. É neste sentido que falamos da Paixão e morte de Jesus. O 

próprio Jesus declarou que ia sofrer para nos trazer a vida eterna (Jo 3, 14-15). Ele tinha 

que sofrer porque o seu eteno Pai quis que a sua natureza humana, coroamento e elo de 

unificador de toda a criação, recebesse a sua glória como um fruto da cruz: «Não tinha o 

Messias de sofrer estas coisas todas para entrar na Sua glória?» ( Lc 24,26 paralelos Is 53 

e Sl 22)88. 

 Como homem, Jesus reconheceu o mandamento que recebeu de Seu Pai ( Jo 10,18). 

Jesus aceitou livremente tudo quanto a vontade de seu pai exigia. «Por isso, o Pai ama-

Me, porque dou a minha vida para torna-laμ (…) sou Eu que a dou por mim mesmo» (Jo 

10,17-18). Foi assim que com amor livre e obediente que se entregou na Paixão à vontade 

de Seu Pai (cf. Lc 22,42). O amor compassivo gera a Paixão que nos mereceu a redenção 

e que nos lança para a comunhão, como se canta no precónio pascal sobre a ditosa culpa 

que nos mereceu tão grande redentor89. 

 A cruz sobre a qual morreu Cristo, possui um lugar central na teologia de S. Justino90. 

A característica mais frequentἷ ἶἷ mἷὅὅiaὅ ὅoἸὄἷἶoὄ é a ἶἷ “Jesus ἑὄuἵiἸiἵaἶo” (D 11, 4.5; 

34, 8; 35,2...) ἶo mἷὅmo moἶo o “εiὅtéὄio ἶa ἵὄuὐ” ( D 1γζ, η) ἷnvolvἷ toἶa ἷ a ὄἷaliἶaἶἷ 

                                                      
87 Tertuliano e Orígenes comungaram já desta ideia segundo a qual desarmando Pedro Jesus mostrou que os cristãos 

desde aquele momento todos nos tornamos filhos da paz. 
88 A. LORENZO, The Teatching of the Christ, João Evangelista Simão, Gráfica de Coimbra, 1981, p. 131. 
89 Cf. Ibidem, p. 132. 
90 Cf. Ibidem. 
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da existência, tornando-se a expressão mais forte da força e poder de Deus em Jesus Cristo 

( D 49,8; 1 Apol 55,8) da destruição do mal e dos demónios( cf 131,5) e sinal de esperança 

e salvação para o homem que acredita nele ( cf D 74, 3). Na verdade Cristo crucificado 

constitui a resposta decisiva à salvação humana e ao conhecimento pleno de Deus, pois, 

tal como ele mesmo diz: “...aqueles que procedendo das nações conheceram a Deus 

criador do universo, por meio ἶἷ Jἷὅuὅ ἑὄiὅto ἑὄuxiἸiἵaἶo” ( D 34,8). A força e o poder 

da cruz, estavam já descritos em São Paulo como instrumento de salvação (1 Cor 1,18; 

2,14) ao ponto se tornar o único motivo pelo qual o apóstolo se deve gloriar (Gal 6, 14).  

 Era mesmo necessário e fundamental que S. Justino realçasse o carácter salvífico da 

cruz, porque á luz da lei mosaica, os judeus viam nela ὅinal ignominioὅo ἷ malἶitoμ “O 

que duvidamos (diz Trifão) é que Cristo tivesse que morrer tão ignominiosamente, pois 

na lei diz-se que é maldito o que morre crucificado ( cf Dt 21,23; Gal 3,13), que as 

Escrituras tenham um Cristo é evidente; o que eu saber, se tens algo a demonstrar, é que 

tivesse que sofrer um suplício maldito por lei» ( D 89,2)”. S. Justino fundamenta e 

demonstra a riqueza salvífica do mistério da cruz, desprezado e cheio de opróbrio ( D 

131,2) lendo-o sempre como a realização da vontade divina. Deste modo, afirma que 

Cristo não é maldito. Ao contrário, são malditos todos aqueles que não cumprem a lei 

divina e por quem Cristo se dignou se dignou morrer crucificado. Deste modo, a cruz já 

não é símbolo de fracasso, mas sim um estandarte da glória91.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                      
91 Cf. D.B. RUIZ, Padres Apologistas Gregos, Diálogo com Trifão, Gráfica de Coimbra, Coimbra, 1997, pp. 280-

548. 
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Conclusão 
 

 De tudo o que se disse é possível depreender que a intertextualidade bíblica é um 

método que permite observar como as Escrituras teriam influenciado o Novo Testamento. 

Só fazendo uma leitura crística das Escrituras é possível ver nelas a linha condutora da 

economia da salvação. 

 Em todos os tempos o homem confrontou-se sempre com a questão do mal que existe 

no mundo. E a primeira questão que se põe é sempre no sentido interrogar a ação de Deus 

diante do sofrimento humano inocente; a violência no mundo, o ódio racial, delitos 

quotidianos, egoísmo de jovens e adultos, que procuram apenas o próprio interesse. Hoje, 

vendo as catástrofes naturais, a fome, crise dos refugiados, a guerra interminável no 

oriente e noutras partes do mundo, o grito é sempre: Terá Deus esquecido a sua criatura? 

 Estas e outras questões são assumidas por Job em nome de toda a humanidade 

inocente sofredora. A estas inquietações todas Deus responde enviando o Seu Filho ao 

mundo; um envio que parte do amor do Pai e se exprime no amor de Jesus até ao sacrifício 

ἷxtὄἷmoμ “Ninguém pode ter mais amor do que aquele que dá a vida pἷloὅ ὅἷuὅ amigoὅ” 

(Jo 15,13). Cristo ama a todos, chama a todos e dá a vida por todos. Porque o homem é 

criatura privilegiada diante de Deus, uma vez que foi por ele tratada com tanto amor. Por 

que é que Deus amou o mundo de tal maneira que lhe deu o seu filho unigénito? Para que 

todo aquele que nele crê não pereça, mas que tenha a vida eterna. 

 O tema do sofrimento humano inocente, abordado em Job, é continuado e levado à 

plenitude por Cristo. O grito de Jesus na Cruz começa naquele grito de Job. Porém, 

enquanto Job grita e se revolta, o grito de Cristo é uma oração e diálogo permanente com 

o Seu Pai92. Job reconhece que não sabe tudo. Só Deus possui toda a ciência. É preciso 

confiar n´Ele, abandonar-se a Ele. Renuncia a fazer perguntas: «Ponho a minha mão sobre 

a boca; falei uma vez, oxalá não tivesse falado; não vou falar duas vezes, nem 

acrescentarei mais» (Jb 40, 4s.). 

 Hoje também gostaríamos de enxugar todas as lágrimas deste mundo: «Não chores» 

(Lc 7,13). Os meios de comunicação mostram-nos, hoje mais que nunca, as dores da 

humanidade. São tantas! Se pudéssemos, a tantos homens e mulheres lhes diríamos 

«levanta-te» (Lc 7,14). Mas, não podemos, não podemos Senhor! Sai-nos da alma dizer: 

                                                      
92Cf. D.B. RUIZ, Padres Apologistas Gregos, Diálogo com Trifão, Gráficas de Coimbra, Coimbra, 1997, pp. 207. 
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- Olha, Jesus, que nos vemos desbordados pela dor. Ajuda-nos! Diante desta sensação de 

impotência, procuremos reagir com sentido sobrenatural e com sentido comum. Sentido 

sobrenatural, em primeiro lugar, para nos pormos imediatamente nas mãos de Deus: não 

estamos sós, Deus visitou seu povo (Lc 7,16). A impotência é nossa, não Dele. A pior de 

todas as tragédias é a moderna pretensão de edificar um mundo sem Deus e, inclusive, às 

ἵoὅtaὅ ἶἷ Dἷuὅ. δogo, é poὅὅívἷl ἷἶiἸiἵaὄ “algo” ὅἷm Dἷuὅ, maὅ a hiὅtoὄia tem-nos  

moὅtὄaἶo ὅoἴὄaἶamἷntἷ quἷ ἷὅtἷ “algo” é Ἰὄἷquἷntἷmἷntἷ inumano. χpὄἷnἶamoὅ ἶἷ una 

vez por todas: Sem mim nada poderás fazer (Jo 15,5). 

 Em segundo lugar, sentido comum: a dor não podemos eliminá-la. Todas as 

“ὄἷvoluçὴἷὅ” quἷ noὅ têm pὄomἷtido o paraíso nesta vida, acabam semeando a morte. E 

mesmo o hipotético caso de que algum dia se poderá eliminar toda a dor, não deixaríamos 

de sermos mortais... (por certo, uma dor que só Cristo-Deus tem dado resposta real). 

 τ ἷὅpíὄito ἵὄiὅtão é “ὄἷaliὅta” (não ἷὅἵonἶἷ a ἶoὄ), ἷ ao mἷὅmo tἷmpo “optimiὅta”μ 

poἶἷmoὅ “gἷὄἷnἵiaὄ” a ἶoὄ. εáὅ, ainἶaμ a ἶoὄ é uma oportunidade para manifestar amor 

e para crescer no amor. Jesus Cristo – o “Dἷuὅ aἴὄangἷntἷ” pἷὄἵoὄὄἷu ἷὅtἷ ἵaminho. σaὅ 

palavὄaὅ ἶo Papa ἔὄanἵiὅἵo, “ἵomovἷὄ-ὅἷ ἵom (“movἷὄ-ὅἷ ἵom”), ἵompaἶἷἵἷὄ (“paἶἷἵἷὄ 

ἵom”) ἶo quἷ ἷὅtá ἵaíἶo, ὅão atituἶἷὅ ἶἷ quἷm ὅaἴἷ reconhecer no outro a sua própria 

imagem [de fragilidade]. As feridas que cura no irmão são unguento para as próprias. A 

ἵompaixão ἶἷ ἵonvἷὄtἷ ἷm ἵomunhão, ἷm pontἷ ἷὅtὄἷita ὅoἴὄἷ oὅ laçoὅ”. 

 Quando o homem é fiel à sua inocência e encaminha bem os primeiros princípios, 

tende com maior veemência à procura do mais perfeito, do Absoluto que é Deus. O 

homem medieval deixou-se levar por esse processo e chegou a realizar obras que, por 

assim dizer, completavam as do seu Criador.  

 São Paulo ousa afirmar em sua ἵaὄta aoὅ ἑoloὅὅἷnὅἷὅμ “Agora alegro-me com os 

sofrimentos suportados por vós. O que falta às tribulações de Cristo, completo na minha 

carne, por seu corpo que é a Igreja (Col 1,24). Assim, podemos dizer que os mártires 

completam a Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
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